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Na ligeira apreciarão fjuv ÜxeinUs. no ultimomimèro da Kkvista,
«^'trabalho (to S|"|fj# #<) ífrigjd% .|ea|Éfm ;í|pj e^s tspo

arraplueos, q&e passamos a corrigir.

São eues:

i?ÂCU/HÂ ! LiNHA. ; KHROS

H

'Sr**

íí

28 [os dias 13 *! seguintes

31 [conío foi facilmente .
29 [São João do Bispa *
31 ÍSüo Bernardo * . *
SO [pag. 17!L * . .. .

I o 1(1 nia ín/ o5i .
ri *¦$ Ireunida, cio sosjfao

S. *M

00
u

a?

oi o

EMENDAS

.jos (lias 13 e seguintes do
S mez de Junho

.jeomo facilmente
JSao José do Bispo
*.|Sao Joáo do Príncipe
Ám&i 197

.jreunida em sessSo extraor-
í dircâria,

. n-iu oô«3

.12 de Janeiroj 18 12 de Janeiro .....
i r> a 8 [Em 29 de Setembro teve Em 26 de Setembro teve

li í»

m
ôí*m
m
74
/O

77

iugar a chegada dé íl togar a chegada de 1>
\a\íz nesta Capital suaj Luiz a esta Capital, a 29
entrada splemne na Dio-J sua entrada solemne e
eese o posse em pessoa. pontifica! na Diocese e

m de Fevereiro *
íltiina [Fortazeíida . *

! 23 Pires da Motta. .
1 ultima jDoc . . ? .

10 S de Julho. •
4 vinham * * •

í.|3 e 14 Coronel . . , ,
10 Io Tencnte-Gfrroneí

i posse em pessoa.
.(7 de Fevereiro

Fasenda
Paes Barreto
Carta

.18 de Julho

.vinha
. () Coronel
jo mesmo Tenente Coronel

t

A maior parte destes erros tem sido rectiíicados a manuscripto, á

proporção que a Revista tem tido sabida.
*

?

Joúo Baptista Perdigão de Oltn>>ra.
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N S. da Conceição da Caissára
DA DAS

Pelo ReYv-" lora e Vigário da Vara artual delia

/O.
$B Se- íâjoÃO SlBEIRO f^SSOA§)

ANNO BE 17 67
3 O A J

UDfferecido pelo Consoçio Antônio Bezerra

2.* Capclla de N. S. da Conceição da Meruoca, erecta
no anuo 

"de 
1728 pelo Revd." Cora que então era o Padre

João da Costa Ribeiro, com licença do IUm.° e ttevdm.
Sr. S). José Fialho, como se colhe de uma petição e cer-
tidão que .se acha enxerta no principio do livro da dita
Gapella, mandado fazer pelo Revd.° Dr. Vizitador Luio
Gomes Correia no anno de 1742, onde também se acha
uma escritura de doação feita á dita Senhora da Lon-
ceicão para patrimonho e Igreja, peles doadores sebas-
tiãó de Sá e sua mulher Gosma Ribeira no anno de 1 Ul,
do que se colige seria nesse anuo erecta a dita Oapelia
por provisão do IUm-° e Revdm.* Sr. D. José Fialho : e
porque não estava este patrimonho julgado por titulo
canonico o Muito Revd." Dr. Vizitador José leixeira de
Azevedo, nesta sua vizita de 1767 o julgou por titulo
canonico. como se vê de sua sentença trasladada no dito
livro á th 16 : consta pois o patrimonho da dita Oapeha

j^l-i^i*. Vi ¦»•*.<¦ s"w»*i «-Atina
dU.U neia 

'lagoa 
de terra na mesma serra Meruoca, onde
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está sita a Capella, seis legoas destantes da Matriz para
o norte, 100 vaccas parideiras e uma engenhoca de tazer

m 
Ha nesta Capella uma Irmandade da mesma^Senhora

da Conceição, erecta no anno de 1760, be do Cura^evd.
Padre Manoel da Fonseca Jaime, com o Cpmprorawso
aprovado pelo Revdm.» Dr. Vizitador Veríssimo liodn-

^Pagara^eus irmãos 640 réis de entrada, d*annoal
360 réis, o Joiz e Joiza cada um 6*000 réis, os Escrivães
cada um 31000 réis, os irmãos de raeza cada um o4U

réis, e por cada irmão que morre mandão dizer os vivos,
eme são 30 pouco mais ou menos, uma missa.

3 • A Capella de N. S. da Conceição de Santa Cruz,
erecta no anno de 1732, como se colhe do traslado de
uma escritura que se acha enserta no principio do livro
da dita Capella, mandado fazer pelo Eévd.* Dr. V «sita-
dor Manoel Maxado Freire no anno de 1747, e guardado
no archivo da Matriz ; a dita escritura é do patnmonno
da dita Capella, que para ella doou Domingos de Aguiar
de Oliveira, meia legoa de terra, 40 vaccas e o egoas :

porque não se achava este patrimonho julgado por ti-
tulo canonico, como também não se acha a provisão da
creacão, o Muito Revd.0 Dr. Vizitador Jozé Texeira de
Azevedo julgou agora em sua vizita o dito patrimonno
por titulo canonico, e passou provisão para m ediíicar
de novo a dabella-mór da dita Igreja, que a não tinha,
e para se reèdifícar o corpo delia por estar muito velho,
o que tudo consta do livro á n. 16 etc.

E' esta Capella sita 4 legoas da Barra áo Acaracú da
parte do norte do dito rio destantè da Matriz Io legoas.

4.* Capella de N. S. do Rosário do Guimaraens, cuja
creacão não consta ao certo e consta do livro de dita Ca-
peliá á 0,'. ií,feita á ordem do Revdm;s Dr. Vizitador Lino
Gomes Correia, que foi bent&á dita Capella pelo Revdm."
Dr. Vizitador Felix Machado Freire no anuo de 1740,
sendo o Cura desta Freguezia o Padre Loureuco Gomes
i<elou, oue oasson unia certidão muito ><mcinta.

*
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Muitos annos esteve esta Capella sem patmonho
certo; porque inda que o lievdm,* Dr Vizitador Uno

Gomes Correia mandou fazer patrimonho sob pena de

ficar interdita a dita Capella, e se acha no mesinc.livro
apensa uma escritura de doação que tez a dita Capella
.ara seu patrimonho o alfere. Lourenço (.uunaraem. de

Azevedo, seu fundador no anuo de l. A>, ja onde *esu-
noe a dita erecta ; todavia esta escritura se julgou uulU
Lr vencer Joaquim de Torres, o cego que mora na rua

da Cadeia do liecife, ao dito Guimaraens na dita terra;

fez-se porem pelo dito Joaquiin deiorres nova escritura

de doação no anuo de 1751 a mesma benhora do Rcario

para patrimonho de sua Capella de cem braças de terra

em quadro no logar em que está situada a dita capella,

e se acha esta escritura lançada por tabelliao no dito

livro á flí., por ordem do li^á." Dr. Vizitador V erissimo

RocLriffuea Rangel ; mas porque nau estava este patri-
monhS julgado por titulo eanonieo "^n^osta sua v^-

zita de 1767 o fez o Muito Kevd.' Dr. Vizitador Joze

Taxeira de Azevedo, ajuntaudo ao dito patrimonbo meia

iegoa de terra em quadro, 60 vacas e /besta,, que
doaram para aoraento do patrimonho da dita.U.p« Ua,

Mauoei Madeira de Mattos o sua mulher D .raucista
de \lbuquerque, ratificando e compondo a doação, que
havia feito o fundador Loureiiço de Goimaraeus,veneido'pelo 

dito Joaquim de 'forres, o que tudo consta da sen-

tenca do patrimonho, traslado da escritura, que se acha

no dito livro desta Capella á ít, a qual dista para cima

da Matriz 5 iegoas ao sul do rio Acaracu.

5 • Capella da Senhora SanfAnua, erecta no anno de

1738 por Provisão do Revd.» Cura o Vigário da Vara

que então era desta Freguezia o Padre Lha, Pinto de

Izevedo, por ordem que diz tinha para isso do lüm. e

Revdm.0 Sr. D. José Fialho, como se vè no principio do

livro desta Capella.
Está esta sita do rio Acaracú para a parte do sul b

Iegoas abaixo da Matriz, em meia legoa de terra, a qual
doou o Padre. Antônio dos Santos da Silveira, coro oU
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vaccas e um touro para o patrimonho da mesma Capella,
como se vê de uma escritura que se acha enserta no dito
livro à fl., e porque o tal patrimonho não estava julgado
por titulo canonico agora o julgou nesta sua vizita de
1767 o Muito Revd." Dr. José Teixeira de Azevedo, como
se vê de sua sentença de fl. 14 do dito livro.

Moram nesta Freguezia quatro Reverendos feacerdo-
tes : a saber—Padre Antônio Thomaz da Serra, natural
de Goiana, com 59 annos de idade: Padre João Salvador
de Aranda, natural de Olinda, com 62 annos de idade :
Padre Manoel da CunhaLínhares,natural do Rio Grande,
com 32 annos, e o Padre Antônio Gonçalves da Cunha
Linhares, natural do Rio Grande.com "26 annos de idade,
cujas boas vidas são publicas, e não ha nesta Freguezia
Minorista e estudante algum, menos um ou outro indi-
viduo temente a Deus, católica e reverencialmente ube-
diente a seus Parochos e Ministros Eclesiásticos.
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TRESLADO
de bua proposta ifue se pos en junta sabre a yerra que se ha

dar aos Bavaqiuis \ Kogo dos principais da Aideya da parantjaua
f.omo tam bem a pediiorio da Bacio dos jogiribaras.

'. •' '¦ '':: ':¦>¦':'¦¦*-' . ¦''¦> ."'"¦:.,o- •

(Offerta do cqnsocxo J. B. Perdigão de Oliveira) ( J

Petição dos principais.

Dizem os principais da aldeia da parangaua João Al-
godão E francisco Aragiba E os principais dos juguri-
baras Cachoe E maxuare e os mais que se nao nomeão
que elles Representão a Vm/ Em seu nome E de seus
filhos aa queyxas que tem dos Bayacus A coal nação lhe
tem feito grande dano en seus filhos E mulheres tiran-
do lhes a uida E juntamente Empedindo lhe as pasagis
desta capitania A de pernarnhuquo. Outro sim o Sr.
capitão maior João tavares de Almeida lhe fez gerras
pàyacuz per ser justa eomfo raiados com os votos dos
Revds. padres da compahia E por eoanto queremos uiver
seguros e quietos Em nozaa Aldeias sem os cuidados de
nos uirem matar A nozas cazas E terras pedimos a Vmc.
senhor Capitão maior nos de enfanteria para que com
elles todos onidos E conformes destruirmos esta nação
dos pajacus no que se fará hum grande serviço a Deos
E a sua Alt. R. mer.c João *£ Algodão, francisco 5»
Ar iniba Ca $• coE. ma *$ scure.

-*t**'-' !**;¦*¦»**&< -y^.^-imr. -mW*»

(#) Parêce-nos cie grande interesse a publicação desses documentos;
porque os faetos oeílés mencionados nao foram ainda descriptos r\o
nenhum de nossos historiadores da Provincia.

EÜ
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Certidão do-escrivão da aldeia.

âertitiquo eu Aluaro da Costa indio da nação da aldeia
da parangaua escrivão dela que Eu fis esta petição asiraa
declarada a rogo dos principais da minha Aldeia como
tâo Bem aos dos tapuyas para o que se asinarão que
he o sinal de ha* cruz feito de sua própria mao per não
saberem ler nen escrever o que paço na uerdade pelo
iurameoto dos Santos Evangelhos para o que me asynei
feito nesta Aldeja da parangaua aos des dias do raes de
Agosto de 671 a' Aluaro da Costa.

Despacho do Capitão maior.

O R.d" P.e vigário desta capitania E o Sr. Capitão
maior meu antecesor E os mais oficiaes delia se .lhe de
uista desta petição para ser informado desta gerra que
os índios e tapuias querem dar se he justa E concordar-
mos o que raiihor for serviço de Deos E de sua Altes.
que Deos guarde forca da sunção 13 de Agosto de 671 a*
Jorge Correya da süua.

Termo.

Anuo do nacimento de noso Senhor Jezus \ pto de
mil E seis sentos e setenta e hum annos aos dezanove
de Agosto do dito anno nas cazas do Capitão maior Jorze
Correya da Silva, aonde esta presente o Revd.0 IV
Vigário E o Capitão maior joão*tauares de Almeyda E
o ajudante cabo de enfantaria francisco martins E o
aiudante Reformadc
Ü oi
mado que foi digo estevão ferreira Almoxarife 
desta Capitania pecoas de mim escrivão todas Reconiie
cidas as coais o Capitão maior Jorze Correja da silua
mandou ler a proposta atfáz esertta com outras mais que
de todas forão ditas ao R.,(0 P.e Vigário fancisco ferreira
à* Lemos para qut$ elle uiese se convinha ao serviço de
Deos e de sua Alteza ànv s<3 a guerra atras proposta para
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que todos vi^ern E couheseâeiú -sa esta gerra Era justa
i>ara poderem ficar com as audiências* descarregadas e
sem menor escupolo E pello dito lievd. P/ Vigário
foy dito E vistas as cauzas que tinha ouvido as pècoas
nomeadas nesta preposta julgaua ser a gerra ai oito
insta que se ententana fazer a nação do^ Bayaeus a
Requerimento dos principais da parangaua E dos
principais dos juguribaras para poderem ficar viuendo
com descanso nas suas Aldeias e com toda A segurança
nas suas Lanouras E as mais pecoas nomeadas neste
termo todas concordarão que a gerra era justa de que
se fez este termo em que todos Àsinarão E Eu joao B.ta
rasende escrivão desta forca E capitania Eofisescrevy
nesta forca de nosa Senhora da sanção do siara Em
dezauove de Agosto de mil e seis sentos e setenta e
hum a*. O P.* Vigário francisco ferreira de Lemos
E o Capitão maior ioao tavares de Almeida K o aju-
dante francisco martins E o ajudante tilipe coelho de
morais E joao gomes Linhares E estevão ferreira, Eu
joão 

'BautUta 
resende me asino como escrivão que tudo

tresladey bem e fielmente,—João Baptista resende.

Regimento que ha de segir o Ajudante
Cabo de Enfantaria desta praça franeis-
co rnartins na gerra que vay A dar A n^~
ção cios Baaquus.

*

Poreoanto os principais da akleva da porangaua como
tara Bem os dos tapuyas me fizerão prezente por petição
as causas justas que tinhão para darem gerra A dita
nação, E pondo Eu em conselho a líesão dos Referido-
perante o meu Antesesor o Capitão maior E mais oft~
ciais desta praça onde tão Bem asístio o Padre Vigário
desta Capitania E per todos foy auerguado o ser A gerra
muito justa como tão Bem corno fiquarem as consieuçias
liures do menor escupolo. E de fazer hum grande sers
uico Adeos E a sua Al. Atalhando se com A gerra os
muitos insultos E eytrosois que tem feyto nas nosas
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Aldeyas ABaçallados E a imfestão que de presente nos
fazem na pasage desta Capitania A de pernamBuquo
sendo nos tão nesesariò para noso BenfE conseruaç&o.

Por todas estas causas ordeno Ao aj udante francisco
martins caBo de enfantaria desta praça per patente do
Sr. general fernão de souza Coutinho gouernador de
pernamBuquo Marche logo com trinta soldados dos da
goarnicão deste prezidio E quinhentos arquos dasnosas
Aldeyas como tão Bem das dos tapuias A Busquar esta
nacãõ as prayas onde pella maior parte asiste E não os
achando nellas marche com todo o cuidado A busqual-
los a suas terras, E lhe ordeno que dando cora elles os
destrua pacando os a çutello cautiuando filhos E mu-
iheres E pella muita confiança que faço do Referido aju-
dante espero se avera nesta ocasião com vallor, Pruden-
cia, E astuçia que tenho esprimentado P.* lho saber
Ágradeser É avisar A sua Al. o seu prestimo para do
dito Sr. ser remunerado como costuma fazer A quem
Bem o serue*

Le Recomendo muito Ao ajudante francisco martins
o cuidado da Eàfantaria vreni muito conformei E onidos
como lie Bem que seja Era toda a ocasião e nesta com
mais yautages pois vão a pellejar onde os susseeos so
Deos lhe saBe os fins.

2.° 'A comseruacâo dos imdios Aia muito cuydado
com que fiquem liures das aue&kasois da enfantaria fc
me ser dito os maítratão sendo contra a Resão pois c
peso do trabalho cava sobre elles E o dito ajudante 06
faca easímar E castigar aquém os molestar nao aueiido
da sua parte causa*

3** Não comsentira o por se fogo em parte Àlgua es*
tando próximo as torrai do enemigo como tão Bem ati-
rar«ce tiros o- que a todos fará prezeate esta l^ubranea
ante tempo para que se mio chamem ao engano E uo
tal cázo oú castigara como merece a culpa.

4-.° Se tiuer noticia do enemigo sem ser sentido Bus-
que oras antas E cpmuieníes para dar sobre elles E estas
a<s mais selèctas ¦ .
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as mais seleetas são as do eoarto da lua È lhe far^.-mtiito
por lhe fazer costas ao sertão era meya lua para q$fl não
seja Sr. de sé Retirar,- .;•:;;

o,* Àsentando Ia Rual seja muito unido a'falia hans
dos outros Botando coatro siutihetlas em cruz da EnÈgL.n-
taria e outras eoatro dos imdios d;** nosas Aldevas ao
largo E todas estas sejam muito Bein Rondadas por que
susede hua ârrande Rnvna de htim desnudo os soldadas
coando lhe toquar a ora de discatico seiam com a sua
arma aBraçadrt pondo a corda de sorte que oculte a luz
per não ser uista do enemUro E eslejao de.maneira que
coando lhe toquar era arma Posao ser senhores delias.

6** os jagoribaras suposto que oie uiuera cormiosquo
com muita amizade nao seja Bastante para que falte a
cautella para o que será Bem fazerem seu corpo a parte
de sorte que os nao amotinem a desconfiança.

Vay nesta ocasião o ajudante fillipe coelho de morais;
cabo que foj desta praça E da enfantaria delia E lirago
geral desta costa Recomendo muito Ao ajudante fran-
cisco martins sirua muito com o seu pareser porque
Aleu de ser soldado de vallor tem experiência deltas
naeOes E teiii costado suas campanhas E lhe ordenev
fose nesta ocasião per ser seruieo de sua AL

não tenho mais que Adeaertir Ao ajudante fran cisco
martins pois espero deile se ha de auer em tudo muito
conforme a confiança que faço de sua peçoa E para tudo
o que obrar em milhoras no seruiço de sua Alteza lhe
comsedo todos os meus poderes para com elies fazer o
que Eu fizera como se em pecoa asestise E para o tudo
me raandey pacar este Regimento por mim asinado E
sellado com o selio de minhas armas asumção força do
siara aos 11 de 8,bro de 11971 a\

Ordem que o capitão maior o Sr. Jorze
eorreja da silua Deu Ao ajudante feilipe
coelho de morais para ir a esta gerra quemanda dar aos Paaquus.

Por coanto conuem no seruiço de sua Alteza dar gerra
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a, nação;dm#a|aquus por cauzas justa» que m^mmi
prepostas nallos principais da aldeja da parangauà cami
tafiflem peliòs dos 'tapuias E aj u*|ada com pecoaajde*
dig í|aa*onde aaeatio o í^ vigário á^stá:ca^^p^ÍÍ^P
ipltt% íàqv'ajudante fellipe coelho de mnralfcfláll^'"''
fey desta praça E da emfantaria delia va nesla oca|i
|íer ier jMçoa de uallor E de conselho pára as^pcàp
que ae omrèserem. -y^v^^ - \^WM^t'

Òutrósim o ser lingo geral desta costa e'seus/afÍÉf
% tudo o que n dito Ajudante fellipe coelho de moraes
obras nesta ocazião lho saberey muito AgradeaerfazenÉ&
itezente A sua Al. para ser Remunerado como costuma
azer A quem Bem o serue E para ser presente Ao dito
ajudante o Referido lhe maodey paear esta ordem Por
mim asinada somente E selladacom o sello de minhas
armas nesta forca da suncão capitania do siara em 11
de SM de 671 a*.—Jorge correja da süua Eu escrivão
o fiz e tresladey neste iiVro Bem E fielmente E como e|fc
eriv&o desta forca em Hto dia asima.

r t\ TO

João Baptista resende.
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Não ha homem que não falte em virtude, e o que é
mais—que não a exalte e até a aspire S

... Já Confocio dizia que tinha visto homens incapazes
de sciencia, incapazes de virtude nunca.

Os Que mais tem libado a taça inebriante dos g-oaos,
seasuáes, esses mesmos vem afinal render-lhe o seu m*
suspeito testemunho de homenagem e arrependimento.

Começo de conhecer, diz Bjrron, que neste mundo
condemüado só é boa a virtude. Acho-me cancado do
vicio, cujas variedades hei provado á saciedade. (I)

Elmano, já no declínio da sua vida licenciosa, ex-
clama com ares de eontriceão :

Prazeres, sócios meus e meus íyrannos !
Esta alma, qu$f sedenta em si não coube,
No abysmo vos sumio dos desenganos.

Deus!... oh Deus /.., quando a morte a luz me roube
Gantie um momento o que perdera annos ;
Saiba morrer o que viver não soube !

Si a conversão não foi sincera é o caso de repetir-se
que a hypocrisia ainda assim è uma homenagem á vir-
tude,

Não valem certamente as lagrvmasda virtude todas
as alegrias de que se embriaga o vicio, já o disse ai-
guem,

A adversidade nada lhe tira si é que não lhe augmenta
mais o brilho*—

Não desmaia a virtude entre a procella.
Brilham mais que os do raio os seus fulgores.
Mais formosa se mostra,, qual bonina
Que o peso da água debruçou na margem. (2)

(1) Mêmarím, Tom. L°3 Pag. 236.
($) JoSo de Lemos, Cantimeim, Tom. %% Bem, Pm, 13.
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A prosperidade também não lhe fazcrescer a ventura

porque não lhe faz crescer o mento. .
Aauell« mesmo, que chega a attingir ás ¦?•»<*££

das oosicoes sociaes ou pelo mero acaso do nascimento
tuSludactrU fortuW, muito cedo reconhece «...,

rPHmèlro dia da sua vangloria é o ultimo da sua feli-

CMPelt 
porta por onde entra uma por essa inesma sabe

a otttrafquasi sem deixar esperança de voltar. .-7,

O mérito, que é a única decoração da virtude ó um

hem Zeriào se compra; e o publico independente em

2uUÜWios. disse o Ohanceller D-Aguesseau, dà a

gloria, mas não a vende nunca.
Por isso a única nobreza é a dos corações e c os eu-

tendimentos que buscam erguer-se para as altura, «Io

céu mas essa superioridade deve de ser extraordinária-
meà £ humilda, singell», «orno ensina o «van*

que é um protesto, escripto por Deus e para«M*,
contra as vans distineções, radicadas neste mundo de

odo, de oppresâãoede sangue pela força e o orgulho, [ó)

(T mesquinha nobreza essa do sangue
Que faz com que o homem delia $e glorie
Neste mundo em que tudo è transitório I
Tu és, a bem dizer, manto que encolhe,
Si prestes não se appõe emenda d frmbria
Qm a thesoura do tempo vae cortando. (4)

»

A> virtude não se define, pratica-se ; mas a pratica
de todos os dias nos convence de que o seu remado seria
deserto si seu reino fosse só deste munoo, ou o mundo
uma floresta habitada só por salteadores do direito e da
justiça*

(*4) AÍiyíw Mcrailaíio, Emir» » Cnsbytero. Pàg. BR

í\) Dante, Divina Comedia, ú Parnho, Cm\. XVf, Traduza'» do
Bítrài* tiíi Vi lia tia ll^rn, F*..#. Ufi.

1, ,,4^1*^ '
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Uns fa&emjá muito em confaeeel-a pelo nome e ré*
nome que luio podem desconhecer ; e outros querem-ifa
servir, mas com a preieuciosa condição de serem pri-
meirainente servidos em seus interesses e caprichos

* Sáo, como âizoT?0 Antônio Vieira, catholicos do
credo, rnàd não dos mandamentos.

Dessa subordinação imposta, mas impossível — sia
-snppOem completa e duradoura, nào pode sahir siüád
úúl producto substancialmente informe e perigoso.—

Que inimiqa não ha tão dura e fera
Como a virtude falsa da sincera. (5)

lf>9
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U verdadeiro tvpu desta encontra-se somente uns
boas obras* cujo critério só nos pode dar a consciência
esclarecida peiaã luzes do christiatüsmü —fé, esperança
e caridade, as três virtudes lheologaea ou as nnicas
verdadeiras consolações d'alma em suas affüccoes*

Tomo ma caso extremo^é o insuspeito Max Nórdau
quem falia. Um aeronautâ cabe da barquioha do seu
baião da altura de algumas centenas de metros. Si é
livra pensador; sabe que está irreinissivehnente perdido*
e que não ha poder capa/, de impedir que o seu corpo
deixe de estender se no chão 8 dez minutos depois esteja
espedaçado e ensangüentado. 4° contrario si é crente.
Conserva durante todo o tempo da queda, emquanto
nâo perde os sentidos, fé em que um poder so.bren-*$ôh
ral, cuja intervenção poderá obter por meio da oraçlo*
suspenda em seu favor* por espaço de um minuto^ as
leis da natureza, e o colioque suavemente são e salvo
em terra.. Emquanto a consciência persiste,é dominada
pelo instincto da conservação, e conserva se obstinada-
mente firmada uo seu direito de appellar da irrevogável
condemnação á morte para uma possibilidade diminuta
de salvação. O bem mais presado que a alma humana
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^STSmTZJbÂium!" «iue sejam precitos. O)
d^<s^i> W> aos r™ j*?!V * «Wacão d'alma a Deus,

o^«ii4dn?ft bremiadordesuas acçOes.

¦ ¦ 
¦

6«»vaiiador e premiauur ** ™«» y ;~T". m, mai< ex*-
% virtude diversa da philautropia ^ou ™*f ***

«taraeàte, a caridade é uma philautropia «^ pura-
ffi a virtude dos homens, est» tawi*
*2âò definidas tias sublimes palavras de Jesus Christo

M^uevos amam è de todas as «s; 8» ««*>-
«os çwe amets os próprio» inrm»yos. (8)

0 ée«i esmalteé o segredo, t^nto quanto o P»*Sj»
j& taiméíécer, sié Q«e nao a annu1U tofgo •••«*
de Btíus, que manda que a mão direita dê de modo que
íM a veja a esquerda. ,OWMri« «mok ese

E' flor que se abre ao orvalho da sagrada esmola, e be
fiJia á simples vista profana dos homens. Tão delicada
elsaúiva como a Ur te lotus, que n&o pode supportar¦«•25Si5Er.iD.do 

te e floresce uma só vez d*
cem em cem annos à brisa suave da noite.

Mas as boas obras, como a luz, não se podem occul-
tar de todo.

!

Si ellas chegam a ser conhecidas, ou pela bocado
que assim pensa pagar o favor recebido, ou por alheios
testemunhos, que vem em seu auxilio, então jaMaes
*;i&aior publicidade é, alem de grato dever, edificaate

' " *' 
para que outros as pratiquem.—

Que a virtude louvada vive e cresce
E o louvor altos casos persuade. (9)

pttrauio

(§) Mmúras Comemmnm», Pag. tó-
(7) A. fterealauo cit, Pag« 31.
(8) Garrrtt, Camões, Pa?. $18, Noto.
i9) Camfles cit, Cant. 1 Est 81.
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Sobrai, já ninadas mais importantes cidades da Pro-
vinda por muitos títulos, deve honrar-se de .ser o berço
de um varão, que honrou a pátria e a humanidade, a
historia e a religião,

Seu nascimento desde logo começou de comprovar a
verdade da máxima de Fenelon, duque e arcebispo de
Cambraia : Vhomme sayile et Dieu le mine.

Era no principio deste século, quando o sentimento
religioso ainda tocava quasi au fanatismo no nosso povo.

Por isso e também pelo papel benéfico que represes-
tava o padre no lar doméstico, substituindo ao pae, não
tanto na herança dos bens da fortuna, como nos pesados
encargos da família, Francisco Miguel Pereira tinha
.sido desde a infância destinado para a vida eeclesiastica
por seu pae, chefe de uma das principaes famílias d*
localidade,

O moço condescendeu quanto lhe foi possível, mas
finalmente não ponde torcer a vocação, que o arrastava
brandamente aos doces laços do bymineo ; de tal sorte
que quando o pae suppunha-a prompto para seguir ao seu
destino, no seminário de Olinda, rapta elle uma moça,
também das melhores familias do lugar, e casa-se.

Ao rapto da donzella sobralense não seguio-se um
cerco como o di Tróia pelo de Helena ; mas houve muita
transformação, que então deu que fallar e ainda mais
que seutir :* o sogro, revoltado contra o procedimento
do filho, retirou-lhe logo toda a estima e protecç&o,
obrigaudo-o por necessidade a recorrer a vida pastoril e
da lavoura, á que estava desacostumado, para haver
os meios da parca subsistência, ora apascentando seu

pequeno rebanho, ora empunhando a enxada para tirar
O pão quotidiano.

Não era trabalho deshonroso esse, de que aliás nunca
se desdoiraram os senadores e cônsules romanos, con-

. forme o testemunho de Ovidio,—
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,.., .. Levava ao pasto
o próprio senador sitas ovelhas ;
e em cabeceira de oleroso feno
wmnos tomava a bom levar dormidos :
iam do arado ao tribunal os consulesa
ter de prata uma barra era delido, (ly)

Mas, sobretudo o desamor paterno, que nâo arrefecia,
amoímava-o bastante. t(imiv' trio

De.se cottsorcio affectúosov mas ao mesmo temjK tao

cheio de amarguras, já tinha tido três falhos, o terceiro

delles..o mais moco, de-nome José nasctfo »»*"•*»
Morro da ArfMn., a 5 de Agosto de «.^ -»
tarde devia assignar-se—Dr. José Autonio 1 ereira ma

p"a e por ultimo - P.'José Aatonto.de Mana lb.a-

^t „!L sensíveis desse coração de avô ainda não

tiohâo sido afinadas aos gorgeios dos *?^d* u™ "J
tinhô, essa harpa eólea, essa harmonia, &*a poesia

(40) Fmm, Trad. do Visconde de Castilho, b. l.«, Pag. 23.

(li) Eis a sua certidão de baptismo :
1 José, filho legitimo de Francisco Miguel P««l«ede lta» M|na

de Jesus, naturaeí e moradores nesta freguezu de SoW,^ u 
||Agosto de 1806, e foi baptisadn nesta fazenda do Olho dAffm azo ao

mesmo im» é anuo pelo íu<i. P.« ^f^^^^K^ml^l-
nhos Joaquim José de Souza e sua mie Theran Mamà tom pçjo •
e para constar mandei fazer este assento, em que me assigno. ü viga
^^S^^STS^ta- Blhos :-1,-Aiex.„te H» ¦

JnS Pereira fcitpün. que morreu (ic^trad:uTíentym Finando 
^íoronha ; 2.* D. Pranto Ibiapma dpUnyg decana que ainda

,»xktc em Sobra era estado de viuves ; 3." V.r Dr, José Antônio ut ma
Si iapina ; t Dr. 'João Carlos Pereira Ibiapma, que morreu cego em

ji,« de direito aposentado da comarca do 
^^^ífg^J^âka Therm de Jesus, easada, hoje alleciíte : 6« 0. Maajo*« U>up

na viuva em Pernambuco : 7.' D. Anna Ibiaptna, residente ru usa "'
Caridade do Gravata em Pernambuco ; atem de outros que morreram

F^Capontamentos me foram fornecidos pelo Rvd IV Vicente Jorge
de Souza, digno vigário d*- Sobral, a quem daqui mesmo dirijo meus

# .•
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d^lma, que só um gênio corno de Victor Hugo podia
tradufcir na sublime—Arte de ser Avô !

Defeitos de educação, formada na ignorância dos sãos

priucipios da moral e da religião, que respeitam as vo*
cacOes licitas 1

Ò matrimônio é também um sacramento da nossa
Santa Madre Igreja ; e com certeza serve igualmente a
Deus quem o prefere ao da Ordem, por não se sentir
com forcas bastantes para honrai-o, como deve.

Entretanto, sábios e imprescrutaveis decretos da Pro-
videncia I desse casamento tão estygmatisado-~por o
moço não ter querido ordenar-se, nasceu para a religião
santa de Jesus Chrisro um grande luzeiro, qual é cnvel
que nunca tivesse sido o pae !

. 
'.

«¦M MM *****

¦+*•. m*L* mmm\m

Ralado de desgostos e privado de recursos para a de-
eente manutenção da família, que crescia, Francisco
Miguel mudou-se para a povoaçâo de S. Pedro <ie loja-
jina, onde pretendia tentar u fortuna, que tão mal lhe
:*ôra no torrão natal ; mas pouco tempo teve de demo-
rar-se ahi, por ter sido logo nomeado tabellião e escri-
vão das correiçQes do termo do Icó, para onde teve de
seguir. Entretanto dessa localidade guardou tão grata
recordação que mais tarde, por oceasião do movimento
revolucionário de 1821, tendo de juntar ao nome, como
tizeram muitos, algum outro patriótico, preferiu o de
íbiapina, que passou desde logo aos filhos.

No Icó omehYhô^osé-deu as primeiras letras com o
professor José Felippe, qüe se desvanecia dos seus pro-
gressos.

Bm 1819, tendo o pae obtido remoção para o termo
do Crato, ahi, ao.s 13 annos, à falta de mestre, teve de
limitar-se em cultivar os exercícios de piedade com o
livd, vigário da fres-ue^a P * José Manoel Felippe üon-
calves. que. constantemente aconselhava ao pae que
aproveitasse a bella intelligencia e comportamento do
filho para a vida saeerdotal.
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Que pae não se desvaneceria de invidar touros, os esfor-
ços pelo futuro de um filho de tão raros dotes jnteHe-
ctuaes e moraes •

Em 1820 seguio o joven José para o Jardim, atim ue
li estudar o latim como afamado iatiaista Joaquim
Theotonio Sobreira de Mello ; e tão bôa copia deu.de
si que em dous annos preparou-se na língua de V irgi-
lio, que então raro era o estudante que aprendia em
menos de quatro annos. t

A sua organisação era fraca, por isso os coliegas çn%
mavam-n*o Peretrinha, em contraposição a outros mais
corpulentos e robustos. ¦

Em princípios de 1823 Francisco Miguel poz-se de
viagem para a Capital, com toda a. fajnilia, menos a
idofatrada esposa, que havia "fallècido víctima de um
aborto. , •

Avalio muito de perto a profundeza de sua dor. A
mulher, quando sabe sel-o. ê ura anjo de amor e de bon-
dade, que nos entretece os raros lios d? seda que nos
correm na tela da vida, a voz que nos anima quando
desaeorocoados, o seio onde descançamos a cabeça nos
dias de fadiga, a mão que nos enxuga as lagrymas cor-
rosivasdo pranto, que nos aliivia as magoas, e redobra
os nossos prazeres, compartilhando-os comnosco, que
sempre tem um sorriso que lhe vem inteiro jdo coração,
ainda no equüleo das dores si a sombra deáflín conten-
tamento nos alegra a phisionomia como nuvem risonna
dourada pelo sol do occaso. (12)

Tronco, haste, folha e flor de uma rarmili^que her-
dará as suas virtudes, a mulher só pode sé*bem com-
parada á luz vivificantede uma lâmpada sempre accesa
defronte de um sacrario, que é o nosso coração.

Mas si Agrícola mereceu louvores de Tácito, por ter
sabido resistir k morte do filho de um anno de idade,
sem a insensibilid»de das almas fortes, nem a desolação
e abatimento das mulheres, ainda merece mais ser )$«-

¦

12> ftnqcalveí Dias. Vm Anjo. Obr. Posth., Tom. tylgp ífl^
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*™art r,na resiirnadamente curte a dôr pungen-vado o esposo (iuere^n^ 
fi i roiapanlieira de sua

tissinia da perda da terna eüelcomp
vida a carinhosa mãe dos shus nino»,viaa, a, t.u»i..« „r,«ciirfl. nor tão tremendo golpe,O infeliz mando, que pagara portão e r

mal sabia que essa viagem }»e-^^^ SíriSoi^
resse do filho e de ri mesmo <£«« "« *£ 

tt
t6S' *VT:Z 

Wl.» « i abS alie mar-
mariposa attrahiua peia iu* « iei fatai
cbava para a capital, onde devia cumprira a lei w

do seu funesto destino '.
' 

i/a omte escava <ie wma estreita infausta,

fim*immtaavel que a domina e vela;
Lnu sentar se! se lhe conta aspas o l

Gomo fugir-lHe! se a vigia a estreita ! [ió,

O realista de 1X17, que actuà» **$*££%£
animo do amigo intimo ^"S^J^f&Uto
reira FÜgueiras, para fazer a contra-rei oluçâo e P»Ja«
L rftouÔieaaos José Martimano de Alencar, depois se
os repupiiwMM» vamos 

vêl-o agora envolvido
nador, sua mae ew\"J^*V^^^ja da Republica do
de corpo e alma noutra revoiuww <* /
Equador em 1824 nrineipios de 1823, faz se-

.\penas chega a Capitai em P*mc\f T ^md* ' _ntra
emir o filho com destino ao Seminário de () .i d , e entra

Ü cooperação activa no movimento ™*l™™*™.™*

felizes que elle.
Quantum iiie
Mutatus ab iüo I
«# »¦«*¦. -w ss» -¦ — - -

v,^ nva^aníin <na fifrande ascendeu-í« pUb aurora quem, exercendo miu. 0i«h^B, ene a^uii» influencia mais popular e
cia sobre o Capttao-mor, a ltmu«"™ " 

, v *
mdorosa da situação, arrasta-o a revolução i
V \6 de Maio de 1824 toma posse do legar de hscnvao-

A d ae .uaw ub i«irft7A„aa iâ sob o íroverno da Re-
Deputado da 

f^^^SJ^l Castro Vtann.,
púbica, em ™~^ 

?<££££ dos oito deputados
que demittiu-se, e aepois t ei«iwj u»» i

W) Tbomaí RHwiro. />. •%""'¦ Pafr ~K-
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elo Ceará ao Congresso da Republica do Equador uo

Mas, operada a contra-revolução pelo almirante lord
CochranetConde de Dúndonaide Marquez do Maranhão,
é elle agora preso, condemnado á pena ultima pela Com-
missão Militar e passado pelas armas na manha de 7 de
Maio de 1825, (U) no Campo da Pólvora, hoje Passeio
Publico » .

De todas as cinco execuções, que então se deram, toi
esta a que mais sensibilizou geralmente.

Ha pouco havia a y.ictima sido acommettida de bixi-
gas que de preferencia atacaram lhe as solas dos pés.
No fúnebre trajecto para o suppüeio tinha-ua* ainda tão
feridas que não podia andar e foi preciso ser carregado
e vestido com a alva do condemnado, em palanquira 

'

O. filho mais velho, Raymundo Alexandre Pereira
IMçypina, escapou â pena ultima bein contragosto de
certas influencias dó tempo; (15) mas foi condemnado á
degredo por toda vida para a Ilha de Fernando de No-
rotiha, para pouco depois ter ahi morte desastrada! (16)

fí4) Pómpêo, Enmo Eatathtím. Tont. % Pag. 305, diz que a pxfi-
.eiiçãofoi a 30 de Abril de 1825 ; mar ha engano, como se vê da se-
mSãm no Dia m 6 m Mato dk 1825.--GE>..<•»' Sr. típveraadòr das
Àrm;*s onlniiií our* amanha ás 7 horas dô dia a Bngaáa esteja debaixo
das armas aos quartéis, e o contingente, que entrar de fiiarda? deve;'
estar prompto no togar da fortaleza, para acompanhar o>rèe r,mmsm
Miguel Pereira Ibiápina. que sobe ao patibuto, c depotó de feita a
execução se mudarão as guardasse,o resto da Brigada poderájte&per-
sar-se"—Fmmhcü Xurier 2\»rra, Secretario e Ajudante de Ordens. .

(Io) O Coronel Pedro José da Costa liarros, cearense e4.° Prem-
dente do Ceará, em ouMo ao ministro do império, Estevão Ribeiro de
Resende, depois Marquez de Vaieneia, n:> 3 de 26 de Dezembro de
18â4,referindo-se a Francisco Miguel Pereira lbiapina e aseo filho Bájfc-
mundo Alexandra Pereira lbiapina, èhama-os~~« ãmi* monstros^ qm
deveriam ter mil mdm para, em perda della$. rnti* fazerem è eüçüiréiH
sem horrendos detktos de todo gênero,» E era outro oflicio ao iitiwsAm
da Justiça Clemente Ferreira França, depois Marquez de Nazareth, de

* 24 de Dezembro de 1824 diz que- « ambos são dom moMiroz qw não
devem respirar um momento.» >-.

.(Í6) Por ftsearneo dis$e-se então que o pobre moco havi:t-&e smci-

'¦¦' 
. .," ¦¦!. ' . ¦ ¦
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síí
Oi»*» J<«é chegara ao Semin«K6 deObnda m ¦»

átf fi1823, mas demorar»-** pouco tempo abi,ou por
MU da necessária moralidade nesse estabe ecimen",

Sdaewm alguns, on por falta da prec.sa .netrucçao
no eàm>docente, como querem outros. _^ .

Í7ni^áídir no convento da Madre de Deus, onde ap-

rficÔn «deioüdamente ao estudo dos preparatórios que

^/JontaTa 18 annos e estudava Üf^Mjfc
Tom-uo sorprender a dolorosissima noticia da exetmcâO

do%iee da desgraça da iamíha.
iLava orphão de pae o mãe, e distante do toirao

natal!
Que tristeza \ que supphcio
é perguntar rium deserto:
— Qrmeu teeto natalicio
onde estd1\..- longe ou perto 1 .....
tem responder mãe nem pae\... [lij.

Fitava O d*sditoso moco na transição mais perigosa,

^^ofanciaájuv^ude 
Hessacnses= as

mniicencia.^^^ inoral_aaiie triumphante da luta :

a vlr?uá?|orfe; a tnnocencia. Si porem o coração não é

Üi
19

-'¦¦•«

ül

pfi bSari aír í com «.Ia razão, attribuida a riuim*-tem fimdj-
S£toâH?ve 0 comandante do prédio, Capitão João Bloeii, alie-

SSSauL.0 e «-voga. jMW«*E£8S23i3w

S me «h/vÍ* PX ÍoÍ Thomaz de Albuquerque, q«e me di»e
tela ouvido delle próprio.

(47)''Thoma* Ribeiro, D. iaymt. Pag. 178.
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REVISTA TKlMBNSÀL

defendido nem pelo principio, nem pelo exemplo, sue-
cumbe ; e a flor da -mocidade, quando brota da infância,
vemJà eivada. (18)

Nas emes supremas é que se conhecem, as organisá-
ções superiores. • • < àTambém a oecasião faz o homem, disse José de AIen-
car, como o choco faz o pinto ; sem ella o homem é um
ôvo goro, (19).

O mancebo de 19 annos triumphou da mais trei
situação da vida. Pelo menos não desanimou, podendo
repl||r corajosamente com o poeta:.—

¦~%uem passou pela vida em branca nuvem
-É em plácido repouso adormeceu,
quem o frio da desgraça não serdto,
quem passou pela vida e não soffreu,
foi um espectro d'homem,t não foi homem,
so passou pela vida, não viveu* (20)

A desgraça da familia, reduzida a irmãs solteiras e
um irmão menor, foi cruamente augmentada pela con-
fiscação dos únicos bens, que lhe restavam, proveniente
de uma fiança, que o pae havia dado no Maranhão.

Ibiapina, como passamos a chamar o nosso heróe,
embarcou incontinente para aquella praça, afim de li*
quidar esse negocio; e de volta, nesta Capital, encon-
trou corações amigos e bemfazejos, que se abriram ge-
nerosamente ao seu grande infortúnio.

Era em 1827.
Uma modesta subscripção, promovida por Alencar e

outro! amigos de seupáe, habilitaram-no a remover as
manas e o mano para Pernambuco e a pnoseguir nos
seus estudos superiores. (21)
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+i -"^A.«aHft>i»»Tt**u——w.»«m^*m*'j*»» *m4\w +n*i*nm*t*ê*mi*!*mr*,*H**r»mA,m .«¦tllKOSill.

(18) José de Alencar, Sonhos d'Om% Tom. i.°, Pag- 97.
(1$) Guerra dos Mascates, Tam. L% Pag. 86. ^

(Í0) Octaviaao Rosa, 0 Collar de Pérola*.
(ti) Diário do Maranhão de 20 de Dezembro de 1874, transcrípto

ao Cearense n.° 4 de 14 de Janeiro de 1878.
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a« *War à Olinda, porem, encontrou o co> vento da
Ao cnegar a uuuu"' 5 .' lü ( ue tevft d8 ir morar

Madre de Deus em abandono , peio que «j

no convênio de S. Bento, estudando no ^romano para
ao conveu do como »Mmerflrto pelo bispo ü.

&&££?& adt^ir/ertatnl e vi,
S^muUo o^rJtegia , desejava '£.«££»&

Mas estava escripto no livro do destino que era ceü*

paÍTo moco entrar no cultivo da vinha do SentoOu-
t™ estádios devia ainda percorrer para, cora a w*Bn*
tros estádios titaiçà0 de brilhante,
"r 

qne tàntò iluon a Egreja de Jesus Christç,, con-
com que prazeres desta vida sao apenas
vencido ai na de t !"« °» Pr 

Tt..y aUa a>utdia futuro-
sementes de dores etei na». \™W" y
rww sunt semma dolorum. \<U)

Aa.\RH tinhão sido creados os Curso» J u-

"nr^mute, foi s^-^g^tSiXcsr-
?rúMilaram na Academia de Olinda , mas term »
tncuiarani u» « .•¦ j recursos monetários, si a
nado a carreira, a mingua ua re. Teixeira
sincera amisade de um ccndisc.pulo, Ma ,

Peixoto, não lhe proporcionasse genoro.a .

gern. (23) whnrel em direito a pri-
Em 1832 tomou o grán deMCtojw em i r

meira turma dos matriculaao*. r | Queiroz,«lia de uue também faziam pai te imzeoio uc¦* '
\i„na± M«<*hado Serffio de Macedo e o uu-»u r
Sunes Macnaao, o ft saudosa memória.
ncio Figueira de Mello, de nra*

* iu «nmw.Au então de brilhar como astro ue
?U*MrÍlTaSdo-lteo9 mais Vastos horUonta,.

primeira grandeza abrmdo, int djsnpu]0 a mestre.
Poucos m* depo.s pa»-o. dedm i»pn ^

Por Decreto datRegeacia de 1. ae te

ile TrawpòUn tu 4lW) Gttieon de Chartréux, de iwmgw»* <- _

/«, tooífoio ri." 14 de 1» tle Janeiro <W 4875, trausorq
Jb LtS V 6 ^ 13 do lW.ro d, l«fr
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foi nomeado lente substituto interino da Academia de
OHnda,e prestou juramento a27 de Março seguinte. (24)

Nesse mesmo anno ieccionou direito natural, e a sua
palavra eloqüente e illustrada foi ouvida por discipuios,
que vieram a honrar o mestre, como João Slauricio Wan-
derieY, hoje Barão de Cotegipe, Zacharias de Góes e
Vascõncelios, Álvaro Tiberio de Moncorvò Lima, e seus
patrícios Miguel Fernandes Vieira, Manoel Th*ophilo
Gaspar de Oliveira, Pedro Pereira da Silva Guimarães,
Felippe Raulino de Souza Uchôa e seu mano João Carlos
Pereira Ibíapina.^

M«S si o governo imperial se apressou a distinguir os
seus talentos, a sua Provincia natal não lhe ficou em
divida, elegendo-o logo deputado gerai o mais votado
para a legislatura de 1834 a 1837.

' 
"¦' ,'.'¦'' ': ';*;-.

'X-, ¦

. í-i i

¦

Augmentam em numerôifc importância os episódios
da vida de Ibiapina, qual mais digno de menção.

Por pouco tempo fez elle parte do corpo docente da
academia de Olinda, por ter pedido e lhe ter sido con-
cedida a exoneração por Decreto de 20 de Dezembro de
1833; visto ter sido nomeado, por Decreto de 12 e Carta
de 13 também de Dezembro do mesmo anno, juiz de
direito e chefe de policia de Quixeramobira, comarca
novamente creada nesta Provincia em virtude da lei
gerai de '29 de Novembro de 1832. (25)

Tendo sido reconhecidos os seus poderes de deputado
geral na sessão preparatória de 25 de Abril de 1834,
prestou juramento e tomou assento na sessão ordinária
de 3 de Maio seguinte.

(24) Do seu termo de juramento náo consta que tivesse Umi-tdo o

ÉráQ-de 
doutor; mas em um quadro dos lentes feito pelo conseBieifo

íandeira de Mello Filho, como Direetor interino da Faculdade, dá-ae-
lhe este titulo.

(358) Confirmada petas leia provinciaes n.° 22 de 4 de Junho de
!8â5, art. 4, e n.* Si de ífí de Setembro de 1836, art. !•
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Dos annaes do parlamento n_o «Mg*4? SJM
tomado parte em discussão alguma durante toda a

^.fc^.*. silencio era um orador fluente e arrojado

pelo enthusiasmo próprio da moç.dade d._ ¦J»*"^,'

que traduz a transformação radical que já se aavia

operado em suas idéias políticas. ~vÀZ*n ,,u«VSi 
elle ainda ti .esse de enfrentar ~»^»í!|

__n o tribunal de sangue, que mandara »o patabuW
_«.. tia? ao degredo seu irmão mais velho, que ensan
"ueffiaao° 

.fofo da patrm e fora cansa da dejpjgj da

imprecacao, que beneea poz, uas.u<- "«*© , .
n.Wd» disventurada Uegara °°»^^&

« Tu roubaste-me nuNLftae, meu irmão, a ««fíl
tria e a minha coroa ; mas resta-me um bem mato pre
còsodo.iueaqnellesde %&. me despoje-i•¦oáío
que te tenho, fchego a ter ciúmes de o d vid* W»«

povo : porque quizera, si isso fôra possível, encerral-o

inteiro no rneu coração. ,w._«. i_.lm«r_ta
Mas as cousas políticas estavam 

£*""££*[*
mudadas. Não havia mais motivos para expansões ae

ódios e vinganças. ,ww.«__»is__ An ímne-
Os destinos do império, depois da 

f^^^JJ.
rador, oassaram aos brasileiros, seus arUtre««*£«
vos • e estes dividiram-se para serem—un» $***&%*yos , e bw» j Uberaes e r<?í;r_ssis<a«, boje
outros opposiçao ; isto e,— uu»r»o. o j
conservadores» *' 

A' Frente destes u câmara ^ffí^^K*.
Vasconcello., quando não convert a-fulmmava os pro
«rios adversários com orações desta torça .

< Fui liberai ; então a liberdade era nova no pau,
estava nas aspirações de todos. mj. «*> »g*ftg*
v._ _ idfiias praticas; o poder era tudo , tui noerai. noj«

^ emTdiverso o ispecto da sociedade; os pr.nc.pjos
SS_nü tudo ganharam e muito •Mg^gS*
a sociedade que «^^^* £££ 33b* srora risco pela desorganisaçao e peia »»»n_u
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«irtlQ #nisL q-ero hoje salvada; e por isso sou regres-
SX%fo »« «awfttga, nao atandono a causa^ Q ue

Sdn nn dia dos seus perigos, da «™>4»*»» **[

^à nndi» emque tão seguro é o Seu triumpho que até
0 excesso a cnmpromette.

« Qanm sabe si, como hoje defendo o pai* contra a
dtóóíkhisação, depois de o haver defendido contra o

di*dedar outra vez a minha yoz ao apoio e & aeta da
liberdade? Os perigos da sociedade variam; o vento das
tempestades nem sempre é o mesmo ; Çomo^ o po-
littél eégo e immutavel servir o seu paiz T »iM)

;;;í-:-v-'* ;•¦

Que repugnanoia podia ter o joven deputado cearense
de abraçar essas idéias sadias e patrioticas,-Telle teste-
munha*ocular da desorganiséçao do paiz, já devida a
excessos da liberdade, excessoVque em breve converte-
ram os seus próprios autores em fanáticos promotores
da maioridade de D. Pedro II ?

Menos repugnância podia ter elle de militar sob o
commando do velho democrata, do consummado esta-
dista, o primeiro que levantara eloqüente protesto con-
tra a creação de commissões militares, accusando tor-
malmente*no parlamento, em 1829, os ministros que ai
erearam, ao ponto de ter-lhes sido decretada a accusação,
si não lhes cobrisse hermeticamente o manto impe-
rial. (27)

Accusaram-n'0, sem razão, de ingrato, por não ter
acompanhado os amigos de seu pae.

No terreno das idéia*, dos interesses geraes, tão so-
Ôiente, traduzir por ingratidão a divergência de opinião
é amesquinhar muito a individualidade humana.

Ingrato 1 porque não acompanhava o governo, fonte
de todas as graças e benefícios I

jfrfc<MM <t<M**S**as* »«**.•*"*•-" -». it: v~j*a**-»*'**i«—••*-••-• ¦^~»*\^'. — mn.ntr*-^-

(2M Vide Barão Homem de Mello, Bíographia de Bernardo Pereira
de Váseoneellos, na Bibíiothwa Brasileira, Tom. 2.°, Pag. 57.__ .

(Í7) l Ármitage, Historia rfo Bimil, Gap, U. Pag. 248.
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ingrato ! elle que durante a legislatura recusara pre~
sidencias de províncias e a pasta da justiça I

Ingrato ! porque, renunciando os favores da situação,
preferira seguir os ditames da sua consciência e os que
estavam pelo poder votndos ao ostracismo I

Talvez que mais depressa assentassem em alguns dos
seus pretensos protectòres os judicioso** conceitos de
Garrett:—

Raras vezes a ingratos obrigaram
Os que são verdadeiras bem feitores ;
Aí as o mundo, meu filho, por desgraça,
Hario está cheio de ruins Mecenas,

De falsos proíedores,
Que a detestável raça

Dos ingratos no mundo propagaram.
Arrastados favores,
Inda menos baratos

Que interesseiros sórdidas onxenas
O que hão de produzir senão ingratos f (28)

Encerradas as câmaras, Ibíapina dirigío-se á Provin-
cia, onde trazia-n'o principalmente o cumprimento de
dous deveres : — casar-se e assumir o exercício da sua
comarca : mas em ambos f<4 bem mal suecedido.

Havia ajustado casamento com Ü. Oarolina Clarense
de Alencar Araripe, filha mais velha do desventurado
Presidente da malfadada Republica do Equador, Tris-
tão Gonçal ves de Alencar Araripe, irmão do senador
Alencar, Presidente da Provincia ; mas ao chegar à
esta Capital soube que a noiva, preferindo—um parente,eleito do seu coração, fora por elle raptada e com elle
casara^se*

Easa contrariedade teria causado forte abalo ao seu
espirito ? Nunca o demonstrou ienão pela resoluç&o
calma e silenciosa de jamais fallar em casamento.

*

(28) Fahnlas* 0 Menino e <* Cobra, Pag. 63

"¦¦¦¦ ¦ ¦ ¦ ¦¦
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?__-« ,nm as almas nobremente resentidas

Assim acontece com as airaaa deseja

por ama decepção "T^ta^SSâ"adora-se nu-
Lettsa-se angéUcamentn; aqo.se£«w
manamentev a <_*« por.eVlfd^de até que a imagem
voUa e« «spiritó a P°X ^ZfundeWdo nada. (29)
chorada se esbate e evola »^Pr™^n&0 te„ a dee

Ibiapina não foi um EuricO| .P^% ngarda. mas
venta» de merecer o de^mordejma^meg fa ^
quem sabe si a resolaçio que «JJ»£r contrarie-

' 
preàfcytero não foi buscar sua orieem
dtear^SotfeHz no comprimento do primeiro dever,

^O^SmUrmou posse *%££& 0,
E- ao curiosa e importante sua 

J»"f 
P0™* t&0

ficial eo» o •**?*£?££°Jmaná tempos, que
¥meatLttü fÇurtarS deveio de dal-a integralmente
7*° ffi,SX até norqne o perfeito conhecimento delia
kZí 

a s«lüfmffir justificação a ceusuras de que

foivietiraa. «me no dia 10 deste cor-
t?^*Y* « Snp —Participo a V. bxc4. qiw. no **"* *

—Exm. bnr. i.. direito desta comarca. Prom-
rente me* tomei posse da sara de.«p de direu ^

pto, portanto, estou para obedecer a* ordem dt V. ikvc.

leis na parte que me toca.
proveito esta mesma oceasião para pedir a \. Exc. 

Jf»»?JJ^^rlu « v i\.,i aahft ham avaliar o estado ft«»
possa punir os criminosos. V. Ext. saiu. w avai

lomas desta comarca; providenciara, portanto, a tal 1^*"»™?$Ç . ti ;.,K,iC xtri*íhinroPH emweco todo o meu
«manto ea no e reato das mmhas attribruçoes tnui^

SL. para „uo de uma «, . cri,,, d-» 4. «?»£*£ 
Q„,

xeiamobim, 14 de Dezembro ae iooí. »"" Antônio
da Província do Ceará, José Martimnno de Alencar.- José Antônio

Pereira Ibiapina. (30)

iwi\i\ f^teHft firawco, iVawôíiVoí, Pafr. 1W- ^««.d.,

^ss^wtxsfffiir^-rr^af^i» .-**
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.-lllm. e Exm, Snr.-Kecehi ps dois offieíos de V. Exc*, e

os Deemtos que me seruetteo. *" 
J t deve V Exe,* ter recebida um officio roeu, «raetlendo outro do

juiz de Pa/, da Yilla de S. João do Príncipe. Be novo faço ver a V.

Exckuue o estado actual dlaqueila parte desta comarca é deplorável.

Por caria, particulares sei que de Outubro para cá se tem peqietrado
oito assassina*, e que o ultimo, de que faz menção o offieio do Juiz de

Pa* deixa temer resultados gravosos a não empregarem-se quanto antes

meios enérgicos, para que todos os homens (Faqueile termo conheçfo

que ha um poder superior aos caprichos, e que só á lei pertence punir o

ernmj

Convencido que ê do meu dever remover a triste posição em que se

achao os povos d'aqueUe termo ou municipio, tenho resolvido partir

já para Maria Pereira, e logo depois para S. João do Príncipe. Con»

porem nada poderei fazer sem uma força que me acompanhe para todas

as operações que o caso pedir, eu de novo a requizito á V. Exe., tem-

brando-lbe que com guardas nacionaes uada poderei fazer pela natu-

reza desta instituição e mil outras dillkuldadcs, que estão bem ao ai-

eaiíee de V. ExcÃ . .
Quanto ao pequeno deslacamento, que nesta vilía se acha, mal pode

elle servir para conter os criminosos na prisão, e desempenhar requi-

siçoes das autoridades polieiaes, «pie a cada momento requintam seu

auxílio \gora mesmo ficamos bem embaraçados para conter na prisão
dons criminosos do bando dos Moiroes : elles nos ameaçam que uma

forca os ha de tirar da cadeia ; e eu estou persuadido que é muito

possível acontecer, não estando aqui o destacamento.
Lembro á V. Exc.« que em toda esta comarca não existem prisões

capazes de conter os presos ; por isso lembro â V. Exc.» para fazer

h ^NAmm ^a<> tvint * íiuiwio dos criminosos, cumpre-me àvier que uehaa
Quanto ao que pede PJ™ * 1" TniZ %n di*tinadoa auxiliar as autoridades, e

VÜla tem um destacamento de l. I««.» J^RreoülsicÕe» de Vmce. com a
«esta data officio ao sou çomtoaudante paia a ai r*« I\a?^*:i^ e 4i apparecer
nuunia promptidão com que oMwrtaH¦^fSJ^St!SSt&• a^áSSa eom
grépoade ^too»soaa™^^ e!faS K&mB, ficando Mce. certo que
guardas nacionaes WWlS.f ','t', tls3JS Unes para fazer cessara
tendo encetado a tarefa de pôr «naejSo todíos nmN ¦JgJJgftgfcj e atr0ci.
impunidade que ia levando a ^gg^elta.govgc»» 

W «|» necessária
dades, só deste o q«o as aütorWades'««*"«^»a-mSs aucTcomo Vmce., se

JoaóMarUnianode Alencar.—br. Jo>é Antônio luwm ,ül*imw»
Comarca da Vilia de Quixeramobim.



.

''¦.;.í>'-': '-'já.

BEVISTA TB1MKNSAL

- 

'. 

¦ 

.

"¦'¦','.'"<¦ ' ¦

Ia

•: 

'¦ 

¦''¦¦ 
¦ 

'¦ 
'"'.;--

««, ç» o m.peMor da Th.soar.ria mamledar ã«,»a«feMpt

Sa ípriaâo «Sá vüla: si «to poder ter logar mui utü seria para que
nT«ftnteneiado8 a trabalhos tivessem essa applicaçao.
^oS^sT^xc.* ainda nao criaram as Juntes de Paz, o

SoTuberdade de lembral-o 4 V. Exc,- ^^^
^ Lenda publica aqui soffre por nao haver conector, e muitos

JL^ZvmL portmssao do inspector, m por ter eM. empre-

Í&S. IdoeieL. As partes Cabendo ~ «T,,
radas por falte de sello; o recurso á essa Capital é tão teraoroio, ei

d*aqui nascem csnsequencias bem más.
Muito me alegrarei se poder corresponder ás vistas de 

^^J
«anicáo dos criminosos, para o que todo sacrifício farei, nSo^so. «no

STado, mas ainda como muito interessado na prosperidade da mi-

STftovineia e do Brasil-Deas Guarde a V. Exc- ta*

Villa de Campo Maior de Quixeramobim, 30 de Dezembro de W*.
^-m»« e Ex.»° Sr. Presidente José Martíniano de Alencar.—José a»-

In*Pereira Vmpim, Juiz de Direito e Chefe de Policia da Comarca

de Quixeramobim. (31)

(31) Besposta ao offieio supra dd ÇSCgfc^rajao o que me expfe* em seu oiBciodef de^BefHSfflfeSmenW dessa

iücianas e polieíaes dessa comarca,

Crimes imm ou para as cadeias desta ciaanc, ou i«i <i« uu ww^j w^^^m*

"ÍÕuãnto 
* Junta de Pax.erUis já foram creaíias ou auprovauas ucw "^ ~-—

nm^nn^lhf» di» >i ile Julho de 1833, como constará do oBicio desta fteaidvm w dn i

3Saâarad|»H,kipÍi$OmUmobiu,, em 9dè AgostogqndleM|J{g
estar no seu archivo; restaudo agora tjuo \ mee. advirta oa juizes do paz reaj*.mm

paralisarem os ieiios juoiuiar«j» wiu u
tea* como Viücè. muito t>ei« pondera. a _ , _...
TiS assim respondido os difierentes tópicos do. seu ditò #M»g
asseverar-lhe que me achará sempre olápostp a aimuir a todas as WM«»^V£,V"
S.já corno magistrado, já como cidadão,me houver de fazer^paraosocego<*
piwpendftüe tlw pf#* <Jn *m* comarca. wperandn ími da ?tia pirtn tfrtiíii roaajti-
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Ulm-e Exm.» Sm\Honteui terminei a sessãodo* Jurados
„,st, Julgado, e á para dar i V. ExC .nua parte detalhada do que por

aqui se fez, do que convém fazer e da causa dos males destes sertões,

que dirijo este s V. E\i'.*.' 
\o dia to* do corrente íiiez iiwtaHei - jurados nesta povoado. I»-

litiitas difficuidades encontrei para pôr em andamento esta salutar in-

sütúicSo nwte ponto de nossa Província.
A primeira e mais diffidl de vencer foi a inexato divisão dofcnw

deste Julgado. A Câmara de Quixeramobim, a quem pertencia este tra-

balho, deixou-o â discripçao, e daqui originou-se grande confusão ;

oonue uns réos díziâo ser do termo de Quixeramobim, e outros deste,

rindo realmente erfo d'aquelle. Attendendo porem eu ao Decreto que
Ipilõu os limites deste termo pelo da freguezía, cortei estas d*mcul-

(fedes, que, para haver um resultado fixo, necessário se faz queV.Ex.
faca sanccionar pela Assembléa Provincial este projecto, que junto re-

metto, o qual e deduzido do mesmo dístricto, e sò tem mm algumas

explicações, que devem ser por todos conhecidas.

m achei rasa própria para nella trabalharem os jurados, e a Igreja,

ande, em falta dessa, deveriam trabalhar, segundo o disposto»no U-

duro do Processo Criminai. rio servio por mui pequena e maltratada.

Servi-me de uma rasa particular, que as circumstancias me offereeeram

igélhor*
Uma terceira difficuldade me embaraçou bem. e foi a falta de uma

prisão qualquer. Remediámos* com uma casa tomada a um partind^,
estreita e sen, segurança. Finalmente encontre» falta de tudo porem
a Doa vontade dos habitantes do paiz supprio minto bem essa falta.

Começamos nossos trabalhos, e muito tivemos que fazer. Os jurados
mostravam as melhores disposições na punição do crime, quando em.

alta voz contra elle clamei: a isso somente se oppunha a falta de U-

iustracâo dos juizes de facto. Para remover este obstáculo empreguei

todos os momentos, desde que cheguei a este logar, em explicar-lhes o

Código do Processo Criminal na parte que lhes era necessário. Foi

hello ver como estes pobres homens se entretinhao com os códigos

com que os facnnorosos vfc)inmwL*2S^2ffi5?6 de Janeiro <\r 1835.-José
. »ffi^t5n»^l mtâSRStâ^A de Direito da Comarca

<it» Onl^eraiw^Wm.
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aberto*! EraP«aeue* ^-rv

Maravilha^am*se das disposições . b

r

**• H. * jUnmMet Para iníundirMhes horror ao crime•^royeitet^ ^^.^ff^ ^reio ter conseguido a primeira

pela mudança ^ «f**8^^™** 
jurados proferidas, que junto

f. feí'*™»^^^ISTEET. limeira fa festejar o d» da
xemetto.» »a reif*f 

£Jj£ alegram, dando parabéns a si

mesmos; convenci-os que es^s oer nos 
da mmlade, a qual

me8mo aeo.npa»h^ 
^ f Ca„tam„s „_»«»

,,„, e.tá todo » .te*» i **» 
^£«2 dos nosso» se,,*-

Lnso, ensinamos a chorar a «£ *££** 
elle9 „„„ prote-

lhantes, fi.eo.os passar como tone» de^ . 
^^

giâo assassinos, e a estes por tape¦Esmia r ^
como bem demonstraram, a minha hngugeiage das

enl5o Mlou-se ^^JM^fX^lvara m antigas in-
vinganças era mu» dimcd porque euas ^

trigas particulares, nascidas das diflertntts «riw i

passado nossa Província, etc. . c0Iieiltei
Reuni as pessoas ma.s .afluente «"'tÜi- hoje «*>»

todos os ânimos divergentes, e de boa fe se o mm ^

amlg„s. A nünha presenea ^ 
«£* 

^ c's6 «„ ao

air;r»-;:; ."ss -u. í-~. %szzredor ao m"n ¦fe 
passaram a ser os primeiros mterus

perderam os protetion^ « w^1 »
«.dos na perseguição do crime.

. Outro tanto podeae eu >W> *> T***£J S£-Wpi««*
todos os criminosos, nSo só deste ^^^^^'f^fjue a
,1a Província ! E com que desprazer nao partn ipo i > - ** 1

m, sentenciado* «elo Ju«I ^"^frfffifklSáiM f*t« Jury de ptt«a-
riírVpor** "íl0 ÍU"har niatiM-t-.*^^ * , ««
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maior parte doscriminosos do norte deste termo ahi ten» achado pro-
tectores, em cujas casas estão, e que protectores! Pessoas mui mílu-

doíogar!iâ*

Chegámos vwtóeiramente ao nó-gwdh- Náo #pode, Sr. Prfgfc-'
dente, th*r resultados duradouros para nos por maiores que seja© os
.gaciii&lí^iwàitó, já não digo no Brasil, porem e!« wfesaProYineià,
houvíÍÍttÍK»mens que se persuadam que é grande baftàcidide protege*
assassinai criminosos. Sáo estes batidos aqui, tèmm par» alli^

quetti dek os tirará t O que tenta perpetrar o crime d« com todo •&-

atrevimento .—Zoi&ío das leis e das autoridades» porque tenho em má
favor em tal parte o Capitão F. — Convencido disto mata a seu seme-
Ihante, procura a casa do Capitáo F., que ô em outro termo ; este re-
eébe o, assassino em sua casa, e diz para todos o ouvirem : — VenbSto
cá tiral-o ! f! O Capitáo F. e um rei do iogar, ligado por parentesco
com as pessoas mais ricas e de representação, etc.

E vilo tirar o criminoso das nulos do Capitáo F.! Os Juises de Vm

que, ou sáo parentes, dependentes do Capitáo F., ou se náo querem
eomprometter, dormem profundo sonmo sobre as lagrimas da mfelk
viuva, que pede a punição do que matou o seu esposo, o (piai vive pu-
blicamente na casa do Capitáo F. ! Irritam-se os ânimos contra estes
despresos, náo ae confia mais nada da lei. e nem das autoridades, ar-
mam-se uns poucos, e aqui temos novos assassimos H Veja %. E^c*

que remédio a isso" se- pbtre 'dar'! A Tfflmorátidacie,: a ^m/raneia; causas
fataes de todos esses males, só podem ser curadas por longos annos.
O meio que nos resta é em todo o sentido improficuo : porque está de
todo dependente da rigorosa exeeuyáo das leis : que gente temos para
isto 1 O mal tem contaminado tudo ; e como paru executar as leis se
necessita de lançar máo de gente do paiz. eis aqui aonde está o «ó-

gordio! Corsário nào atira em corsário.
Alem dos males que soflremos por terem em nossa própria Província

ponto de apoio os criminosos, nossos xoflrimcntos se multiplicam por
termos o mal de serem limitrophes os iins desta Província pelo lado da
minha Comarca com os de Piauhy, onde se desconhece, sem exemplo,
o império da lei. Ahi os assassinos cruzam impávidos todos os earói-
nhos.; creio ,ser muito raro achar-se um homem ahi, que pelo menos
náo seja protector de assassinos. Daqui acontece que, quando os mal-
vados.de nossa terra náo acháo asylo aqui mesmo, para lá correm sem
sustoye Y. Exc.» sabe que custo ha em seguir criminosos <>m Provin-
cia eistaanha, ainda mesmo n'aque|las aonde s* respeito a lei: avalie

VV.
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agora fugindo os assassinos para o Piauhy!! Km uossa própria Pr.,-

viaeia, guando o criminoso foge para differeute imm W^^f"
guro¦¦; 6 uma das eousas diffieeis prendelo e pumi-o. Do» m*****
fc#az me queixo, a elles attribuo a maior parte dos «nine* de nossa

terra. Aqui tem togar reclamar de V. Exc*. cuja voz é ouvida eu» toda

a Província, medidas enérgicas (que eu » desconheço wntra taeaau-

ioridades!) ao menos que mettarn terror a essas autoridade» poüeiaes,

4que consentem no circulo de suas jurisdicçoes pessoas eramnosas de

outro termo sem a menor averiguação. Não é isto admirável, e ver-

dade para mim, vendo que elies nâo perseguem w criminosos do seu

distrieto.
Apenas aqui cheguei apresentaram-me varias queixas deste e outro

gênero coalra um Juiz de Paz. Dei andamento a esse negocio, foi pro-
cessado o Juiz de Paz, e já respondeu perante os Jurados. Isto apro-

veitou muito, e continuo; porque é mui útil ao nosso paiz punir as

autoridades prevaricadoras. Mandei processar também o Juiz Munici-

pai; porem o crime deste era por ignorância, por essa razão foi logo

absolvido no Jury de Aecusaeâo, como verá V. Exe.« da n«ta dos sen-
teneiaáos.

Vamos agora dar a V. Exc." parte do mais que tizemo*. Reuni a

Junta Policial neste termo, dei-lhe Mustração conveniente para que os

criminosos fossem presos, e o Código Criminal na parte policial bem'
executado. Fiz um regulamento peio qual os Juizes de Paz em menos
de um dia devem saber as pessoas, que de novo vierem habitar o seu
distrieto : sobre isto apertei muito a policia; porem, aproveitando
toda a força da lei, delia mio me desviei. Para eonhecer os qtic rtâo
trabalha© e nâo tem oeeupaçâo honesta, dei regras aos Juizes de Paz.
obrigando %os inspeetores de quarteirão a darem em uma lista mensal
conta dos proprietários e aggregados, etc, etc. e da oeeupaçâo de cada
um, etc, por onde se conhecerá o vadio e por isso o criminoso.

Como por aqui nSo ha cadeias, consenti que se fizesse um tnmco,
àão obstante saber eu que como prisão è inconstitucional; poreradaur
dodhs outra applicaçao náo è contra a Constituição; porisso assim
se fez. Só servirá para a segurança dos presos por uma noíte *u algo-
mas horas, emquanto se apresenta a força, que deve conduzir o criink
noso para cadeia segura; isto a Constituição nâo prohibel Cofflo.a
falta de prisão aqui ó uma das causas de impunidade, promoyji uma
subscripção para a obra, a qual já está muita adiantada. Espor ê<*
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«ios habitantes do paiz ; porem elles são pobres, e á obra volumosa;

veja V. fixe.» se pode applicar uma parte das rendas publicas para fim

tãó uül. . . . .
Re^lizito para beneficio do povo deste termo uma escola de pn-

úièÉ» mm? Para V. Exc* convencer-se que é grande a necessidade,

basta dizerdbe que, podendo este termo dar quasi 300 jurados, só deu

cento e WtoS; porque, os outros, tendo os mais requízitos, não sabem
lei*

?Pedi tò^fecial encarregado dodestaeamento.de Quixeramobim 16

praças. mandoii-m'as ; porem de nada me servem, porque me.prohibe
leval-as para o Tauhá, onde havia urgente necessidade dessa forca.

Hequizitei de novo ao oflicial, fundado nos officios de V. ExC, e agora

vejo pela resposta (pie me dá, que V, Exc.» deu eontra-ordem.

Ksta contraríedade e outras disposições em minha Comarca, onde

sou Chefe de Policia, sem ser ouvido, poderião desgostar-me ; mas são

pequenas cousas, de que não faço caso, e desapparecem á vista do ben*

do meu paiz. Aqui não e. o poder executivo que antipalhisa com o ju-
diciario ; porque este nada tem obrado em contrario aquelle ; são íu-

disposições de homem a homem, que só me podem olTender; porque
ellas offendei» d roeu paiz.

No dia 4 parto para o Tauhá : V. Exc.« para lá pode dirigir-me suas

ordens. ,
Deus Guarde a V. Exc* por muitos annos.—-Julgado de iff«fta Pe-

reira, HO de Janeiro de 18115, IIL"0 e Exc.'-' Sr. José Martiniano de

Alencar, Presidente da Provincia do Ceará, -José Antônio Pereira Ma-

/rimi* (33)

-fcMJMãttndo « ultima parte do seu oflieio de *| de jT^^m mShfí &*£
que Yink esêrav* palavras iuconsidera.Ias que, "^^JJS^Jg^PJffi
.4.» cia extreaiò oflteaiâvas do decoro dc\ ido a autuririadoàe .¦ 

gSSMgf.-uimirv loo tão somente, iouvardlie todo o mais eo» 1 vU do * reftr\<iU oOte o
donde ressira o maior zelo, energia h hal.ilMla.lej.rol fess ., mal. WWV., ti
desempeunado o import«ib> çarfo fluo )«' r<" Vf,'!Íi!,,lovn- ''-1 \l '' . rn fnf .,1 r noliear-lleo tlmu pràWr quando li as dUtfencuts f«r\nH. < rtte para ™dtfno
animo dos povos ainda não preparados o amor ás msOtttiçwb lurch que poluímos.
.Sinto que titòlkntom utilisarda forra em ^j^^^J^S^lfftWRasajwmrdlic que oÜomniaodantedo d;»taeamen o ia i'1^?J'^* , 

"'Vj'£* 
VS

rutar fora da Ca.mar.-a de Vmed.: mas si W. ^X^X^ffiSSSKS(«ria de certo providenciado, |>ara que uma forru "«''ff^^STlS
ate tifto suppurtlia que fosso, virtn o pouco Imujm que ,^,^M^fn",rÉI*1*gíS
hléa Coral" caso porem Vmre. não vá h*I* anno ao lodfijmiciro wa^JJ*
faria maior .-rvi^i n sua imtrit |H«*íra Cr eflVrhvafmmte jugo uma ftm a qw

¦.¦¦¦,.'-.¦¦.¦.¦'...
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- Ulm.- <* Exrn." Snr. Becébi o officio d* V. Kxc.« em res-

»„«ta ao «ueihe dirigi de Maria Pereira, e fico de tudo oiteirado.' ttí Xo —i.,,.^ d V. Ex».-, pa» ., W• «í-^* 
^

^ ql,U IM, trabalhar » Ju„<a de Jurado, M. <£"»*£'

Ws antigas e enferrujadas, mover machtua nova. Achei iwuineu

5 minhas vistas desde o escrivão até o ultimo potentado do logar.

Persuada-se V. Etc* que a* idéias do século 19 nâo penjarain
ainda a primeira camada dos homens d'aqoelle logar; e 

^W*™
à Ut eontra a sua vontade, e a exmiçSo das leis anpwti*mesmo

«e a queda do seu poder, nft» querem ; e como ninguém m pode «iu -

Sr .lé vontade, porque alli regula a lei do mais forte, ««-I**»

«ue só ãtf*s o que se quer, e infelizmente o qne âe qner é quas, m*
'*** ? .. ^ü^. —-i*'á *t*wiaá*tcasar çom f> aos»

1f»_FVlX.M *

pre a execução de antigos prejnisos, que nâo

Todavia, depois de me terem resistido desde 6 de Fevereiro, instalai

a custo de todo o sacrifício os Jurados no dia 18 Achei-me só contra

todos : e como a negativa da força, que pedi á V Exc.«, lhes parceeo
desunião entre mim e V. Exe.« mesmo, e a isto aecreseeo a declaração,

que tfí, de resistir também à qualquer ordem illegal, e nesse caso es-

teva uma do V. Exc.» contra João Rodrigues do Nascimento, aprovei

taram-se disso e dê minha falta de tropa, para só fazerem o que «pu-

AsA mesmo trabalhei todo o tempo, que alli estive, contra as idéias

gastas, e só por me faltar o tempo deixei de concluir a tarefa, que tinha

Remetto á V. E\c* a Acto da Junto Policial, (34) e pela resposta
<

¦%-waSSSSoT «K^ & mostrar-lhe o conceito que façoIM»
rtiianto dS^abilíito com a forra necessária ao bom dewmpwitao das 1™*$™*
ffmSw$a*Bttsoremetto-lhe-e com seilo volante este oülciopara usar deu*

^CiÈSK vSe-Warío do Governo do Ceará, 2. de Fevereiro demfc
JoKÃSo díKâcar ~ Sr. José Antônio Pereira Uriapina, J.mde Mre.tode
Qui^eramobitt?.
,i,;i3# ACTA. da Junta d.? Policia de Pa* que mandou fazero .e8pecUw^«i/.d«Di
*®lm ti diaa do mor. de Fevereiro de 1835, nesta Villa de S. í»âo <lo Pri^, t» Co
ffliS.de Óuixeraniobkn, em casa da re.sidenc.ia *» Dr. Juojjo Wf l|^^
Pereira Ibiapina, aonde eu escrivão fui vindo, e sendoahi presente» o Ju í IMMM.
Kwcitco Pereira Maia e os Juizes de Pa/ Antônio José <ft^«* **•»£ ££s±l'SàSss. 

o Umacio Ferreira de Loyola, convocados jmlo dito Jtt.7. *í Direito £•*«*»
|P* pièift de W n mesmo Jui* de Direito passou a penrarttar-lnea qual a
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que deu o Juiz Municipal d'aquelle termo avaliará melhor V. Kxe.« da

razão, por que alii se tem perpetrado tanto crime.
Ho dia tb de fevereiro parti para me apromptar e sege* viagem

pai^a Mo de Janeiro. Tanta cousa tenho encontrado a fazer que, a

Vierem típeorrido certas eireumstaneiaa, deixaria de todo a viagem

mra <K£OT>arHroa de minha Comarca.
^aá^me ao officio antecedente, que dirigN^. Kw.", r^amtor

que rna^íe publicar pela imprensa os nome* dos jurados de Mana

Pereiraí íi&: V. Exc.» fizesse recommendação de todos aquelles qu**
linda não itáo preso» ás differentcs autoridades judiciarias deste Pr»

vinda e de todas MOritrâs,
Acabo de dar dicção i queixa contra o Juiz de Paz do ^lixada •

âeu supplente; já começou o processo, e tenho toda a pressa. F»ca

também a ser processado o Juiz Municipal deste termo, para o que te-

nho dado os passos necessários, .ai-
De passagem direi á V. Exc' que a restricta observância da lei no

seriílo ô cousa que mal se entende, e apenas nisto se falia todos querem

abandonar o paiz. u ul-, :aa
Parto brev^para o Riò de Janeiro a tomar assento n Assembiea Ge-

rah e lá mesmo prompto estarei sempre a tudo quanto for em benehcio

da Província, especialmente da minha Comarca, aitônta minha posição.
Be-s Guarde a V. E«.-.-ViUa do tafol* * Q"S?2Í2

8 de Março de 1835.-Sr. José Martiniano de Alencar.-Jo*í &*>»w

Pereira Ibiapina, Juiz de Direito da Comarca.

A 24 de Marco com effeito deixou o exercício da (V
marca com destino á Capital, donde partio para a Corte.

cumprimento das lc.se ás m sma* auJJ^JJ Xi^vel wwe «lé ptó^
Oi. Juiz de Direito, ggSJfcjgfiffi^Sí&malS e«w assassinos vivendo «frseu
uma desgraça tal, ^)rev«ndoma 

es 
^^g™£ e com pouco trabalho poderiam

soceço, acordassem do Icthargceu*>quetswvan g i»P*«*5!*Çcarregando
pai* uuif\n», * «^*r JSSKSí d* lhas darem conta da» pessoa» m« "««•awr^
cada um aos seus taspecton* «"» Wg t m e informe sua» rwpoataf a»
seus diatricti», ao que vinhaoen».. wt^.X4squese nàoquiassaemocciipM,
paranil» viveriMii ™2^C» wàr «ma Junta Policial no l.«de cada me«, PM*
br. Juir de n««'to._drtenn]no« trear uma ^ o Dr,-*»í»t)r. Juir de W™M^™n»uJr>*»r ^"» ;™^ cò,wtór mandou o Dr,

noel ferreira Calassa, Escrivão que a escrevi.
ira!
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S?drCín" » d» q«i «scande reciproco zelo
*T _ «WS admira que entre ambas ae tivesse

SM* umllS^o -"de qque as ineom-ibilisérade
tór^1

¦'¦'A'- J
¦' i 

'-

DTAllàS DOtqu0 cada

:".: .."ir_f

/¦¦¦fáf_ÉÉÉ$^u: feições muito carre^ .-..v . ..,.
tu-^ àapptóha de"boa fé çaxnprir 

o sea dever, e por
i^<n íir.reditava ficar-lhe mal ceder. _'*C_á_

pS V êira de Souza Caldas *V^xg££
«i^tPpm S João do Prmcipe, a José Rodrigues do

S^m^o, pelo que foi pronunciado a 2 de Dezembro
de 1834, e recolhido á cadeia da villa.d60 

pae da victima, João Rodrigues do Nascimento,
acompanhado de seu sobrinho e genro, José P^oFe-
reim,Pdo caboclo Manoel Caetano e oul[^ "*•«
villa no dia seguinte ao da pronuncia as horas do d.a
ataca a cadêa, tira o assassino do filho depoi* de lhe
tér cortado a perna, que estava atada á uma corrente,
levaVo para o meio da rua, e ahi tal-o em postas pnbli-
catuéute. (35) E iL^Uia

Em circular a todos os juizes de direito da Província
e em outras pecas officiaes Alencar qualifica João Ku-
drigues de—prêpotente facinprogo «*%.Jf :#^W^
de nunca visto era parte alguma do inundo cmlisado.

Mas Alencar, iouvavelinente compenetrado da feliz
idéia de prevenir o crime e punir os criminosos, no que
prestou â Província os mais assignaiados serviços, que
lhe deram renome na gratidão publica, com certeza,
dessa vez, carregou demasiadamente as cores do quadro.

.Joíio Rodrigues não era um facinoroso, ariteS uma
victitaa das desgraçadas idéias do seu tempo, que iufeliz-

Cm ~i_ r ir imrt -••"" "f — "T*"'**'""*""Mf*"a"É"

r

Í35) OtTieio do Juiz Municipal de S. João do Príncipe ao Presidente
_#ft!ovmcia de 10 de Janeiro de \%\% Falia com que Alencar abno
rAssemhíea Provincial a 7 de Abril do mesmo anuo, e Discurso do

esmo AJencar no Senado na sessão de 19 de Fevereiro de iKoO.
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meti* attribumm brio e dignidade aquelle que em^

ws casos desforçava se por suas própria* «*,«»
recer até cobardia confiar da justiça publica a pumçâo#o
C,NPa1a°kavia 

contra seus precedentes, qne aliás o eleva-

rama IV iuizdepazdo seu distrtcto^nto pela conh-
ram a 1/ juiz de paz do seu distrieto*ft*i»o pm» wu«

S,ça do* cínterraLs, como pela ^«"Mg

dei o não teve que declinar outro motivo. (JO)
Nem o attentado praticado era virgem «os tristes

annaes do crime. Cnmmer-
Por esse tempo, mais ou menos o '^* ™ 

^J"?
cio, da Corte, Wu> outro mais atroz talvez doto,

n£ „os sertões de uma proviocia «"d"™1'* maS

«,.uma cidade das "™g*£$XX& réo mi-
Na invicta cidade oo torto, em ^lHl6a . i,^,*^ *1, " 

an .rtiiir escoltado da prisão para ser julgado,
guebstaao Mit ir «,cu ta o também
nao só foi apedrejado, em pieno dia. tul« . _
morto á pedra e a pau pelo povo, e o cftíave%**ef"£

de levado as portas dos que se diziam amigos, foi an-

ido de uma ponte ubaUo, não obstante a tropa que o

acompanhava, e a que veio em seu sqecorro I [òl,
E ainda hoje alo está em pleno vfcorutw^Mj

civilisadas províncias do Brasil, b. Paulo, a »»££

le.de Linch , Constantemente a unpre»«J-» » 
^

nima reprovação, nao no» esia uuuuu , .
cncoes publ.cas ,.or esse systema popular summans,.mo

e também iilegalissimo<? „„„?;« ,,< ma-
Mas instaurado o competente proçe sso cont ao, ma

tadores de Pedro V.eira, foram elles ab«Wrfo. igp
jurv era conseqüência de nullidadas manifesta» e .uo

ttauêiaes de que estava eivado o P«*«*»-
Isso ainda mais exacerbou o animo do Presidente,

1* MW ÍMMiMÍM

.<*) Officio do Presidenta da Província de Í3 de reverem, «te

4 Câmara Municipal de S. João do .>rincipe. _^

(37> Diêfenrso do dépatadô Costa Miranda na sessáo da Unmra tt»-

poraria de 28 de Julho de 1835.
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SÔIQ S€
^sitóWtado, quando determina™ » """^" 

§£
^Hôsertíaes instaurados por juiz e escrivão mcompe-
tentes, como então acònteceo. (38)

Messeara o#raeeito positivo da lei, como podia tor-
¦:jm§> Q Juiz Úflipial e illustrado, ex-professor de uma
ápíleíla de direito 1

Antigamente isso era assim 1
Os antigos reis do Egypto, antes dos juizes entrarem

em exereicio, obrigavam-nos a jurar que lhes desobe-
deceriam si os mandassem j ulgar inj usta e .Ilegalmente.
A autoridade dos príncipes romanos consistia na sub-
missão ás leis. Princeps legibus solutus est. (39)

Si a lei é má—derrogue-se ou emende-se antes do que
sophisme-se na applicação. ,-

lim dia disse o general Grant, Presidente dos Estados-
Unidos, com admirável bom senso : 0 melhor meto de

fazer com que caiam as más leis é applicalas vigoro-

Alencar não podia perdoar a Ibiapina a absolvição
dos matadores de Pedro Vieira; mas mal sabia elle que
sobre sua cabeça se condensava ainda maior e igual-
mente injusta âceusação pelo então recente assassinato
jurídico de Pinto Madeira e pela impunidade em que
ficaram seus autores I (40}

Levou o facto ao conhecimento da Assembléa Provin-
ciai em sua Fatia de abertura a 7 de Abril de 1835, e
Ibiapina esteve ameaçado de ser arrastado á barra desse
tribunal de excepção* para responder por semelhante
crime '

(88) Offièiodo hnz Municipal de S. Joíío dó Príncipe de 18 de
Abril'de 1835 ao Presidente da Provineia.

(39) Puni, Uv. i.<yTit 3.
ÍW) Vide íí minha Memoria~~A Execução de Pvüo Madeira perante

a Hi$iüria9 'publicada na Revista do Instituto Hníorim e Geogrúrhtco
mürim. Tom. 50, Pag. íiW.



i>0 IXST1TLT0 DO CEARÁ 187

A espada de Üamocles ainda chegou a estar pendente
sobre sua cabeça ! (41)

Ibiapina, porem, depois que deixou o exercido da
comarca, guardau sempre o mais profundo silencio so-
bre o caso que, quer na Provincia, quer na câmara tem-

~» éSw ^SS% jg 
^^ fc

poraria, foi discutido pelos deputados cearenses (42);

(41) Na sessáo da Assemhlêa Provincial dt> áí* de Abril ê% t&io,
Torres e Vaseoneellos, çpuio relator da commissão de resposta ú Faliu
ilo Presidente da Província, íipresenbni ô seguinte requerifíieiitd :

« A Commissão encarregada de dar o seu parecer sobre o conteúdo
da Falia do Kxin.' Presidente da Pro\rincia, para o fazer com rohtie-
cimento do causa, requer ijil*i se peca ao fn^sm»* K\in.° PreíUdtfJlte a
forreépomlciícia nfíirial entre elje e <» Dr. Ihrapina, juiz de direito de
Quixeramobirn ; assim como os documentos, i|iii* prQYaíii $& doutrinas
anarelneas pregadas pelo dito juiz de direito e a opposieào por dle
falta ris ordens do Presidente cia Província dirigidas contra assassinos
prepotentes: e da mesma torina so requer que se perâo essas mesmas
ordensdo gpvçriio, Ú que lhe sèjão entregues. Sala das Sessões. 29 de
Aiiril de 1833 -Turres e Yasenucellos, Costa Harros, Machado, Cas~
Iro Sênior. Foi apnrovado e n;i Sessão d»* 7 de Maio seguinte o M Sr-
rretario leu este ofueui :—• ¦

• S. K\c;i o St\ Presidente ordeua^hM* qn*1 fafa Iransmiltir a \\
K\(.\ para levar ao couheeijuento il*À$si?iimh;a Prwtncial; ás M co- ';
|>i;ts inclusas, tendentes á rorrespoiúleheia olÜciál entre elle c o juiz de
direito de Quiveramobim e mais; autoridades do centro da Provincia ;
ficando desta sorte respondido o oNicio de V. K\c* de .'{() de Abril
provh.no passado, emque pedio a mencionada .correspondência.

Deus Guarde a V. E\<\\ Secretaria tto Governo do Ceara, 6de Maio
de 1835, ~ lllm,*; e K\m•». Sr. Secretario d'Assembléa Provincial.
André lí;uslus de IMiveira, Secretario do (invento.

Os papéis foram na piesma «lata enviados A Commissão. em riijq
poder iicarani sepultados.

ifè) Kã sessão ti.- Vi do Julho .!.• ts:t:i -
Pinto m: Mknuomh r Eu \i um ulííeio; Sr. Presidente, do Presi-

dente da minha Provincia tim promotores, ordenando lhes une. quandoo juiz absolver qualquer criminoso, acruseo: porque, dizia elje, m
jurados nao suo irresponsáveis pela Constituição, como são os deputa-
dos, os senadores e a reucncía ! Isto ru>ta a crer, ruas é uma verdade,
e íPeit'arte1 esta destruída a grande vantàffein do jury.

Na mesma sessão tle 28 do mesmo mez responde-lhe—
Costa Mmàno.v : -Disse <, $t\ deputado ipie vio mn uí?icio tto Pn~

sideutv km promotores públicos, nrdeuandn-lhcs tpie, quando o juryabsolver algum criminoso. accu*e~o, etc.
Sr. Presidente, e.sse ifdíirio mio foi concebido nos termos que diü »
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tendo entretanto eüe tomado parte em varias discus-
sOes e apresentado projectos de lei. "(43;

' E* que em seu animo já-se havia formado a resolu-
ção de não voltar mais ao 'exercício de uma comarca,
que lhe havia deixado tão acerbos desgostos.

»¦•»-¦•»¦- ¦

Sr. deputado, etevo logarfp<>rrau»a-da-al*sí>Mi;üii eseaudalosissima de
um eriininoso, desses poderosos, o qnal em o aiiitu próximo passado
na villa de S. João do Prinripr, sahetMioqw ** ^hav» proso na cadeia
um homem que W dizia ter-lhe morto mu filho, requisitou-o ao unz de
paz rwra lhe mandar entregar. Este reeusa : e o que-faz elle T Aiiutta
a sua rfftiwa de facinonwos, vae á frente delles a eadew onde se
achava o proso, força a prisão, tira-o tora, e allí mesmo iia-villa, de dia.
publicamente o fa/eni postas !

Kis. Sr-'Presidente, o rèo absolvido pelo jury de S. Joáo do Príncipe
de um tao horroroso crime, em que presidia um juiz letrado ! Eis o réo
que os inimigos do Presidente se empenharam acintosamente para (pie
fosse -.absolvido, a pretexto, seio duvida, de nullidade do processo ou
outro estratagema ! Eísenfuu o qUe deu togar ao otlíeio do Presidente
aecusado pelo Sr* deputado, de quem eoiltam. que fora o mais empe-
nhado nesse milagre.

—Na sessão de 19 de Julho de 18IÍ7-—
Fimüika i>k Mello :—Havendo sueeedidtruma morte na comarca de

que era juiz de direito o Dr; Ibiapina, os parentes do morto, querendo
tomar vingança de queih suppnnham causa dest* assassinato, recorre-
ram ao Sr. Alencar, que mandou prender imniediatarnente a uma pes-
soa de quem suspeitavam, quando tal ordem devia, se tivesse togar, ser
passada pela autoridade competente, sendo o cidadão, contra quem se
passara a ordem, jurado, o Sr. Dr. Ibiamna, que presidia o conselho,
declarou que devia-se apresentar o cidadão no conselho, soh pena de
ser multado, e que a ordem do Sr. Alencar não devia ser apoiada, visto
que uao havia contra o homem um só atilo. Bastou isto para assanhar
as iras do Sr. Alenaer, e o resultado foi excitar a Asscmblêa Provin-
ciai a usar da attribmeáo. que lhe confere o art. 7 § H dalei da refor-
ma constitucional

—

(43) Vide sessão de ÍJ de Julho. Na de 17 entra em X* discussíío
este seu artigo additivo:

Art. 5—A moeda de cobre em circulação lira reduzida á quarta partedo >i>\\ valor.
Art. 6—0 governo pagará as duas partes inutilizadas em moeda

qualquer de pequenos valores; e a ultima parte perderá o portador.
Art. 7—Esta operação será feita em três mezes.
Ari; 8—lTm atino depois de publicada a presente lei. o governo
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ü

Com etfeito, encerradas as câmaras, por officio de 14

de Novembro deu sua demissão mis mãos do Presidente

da Província, e assim, contra a expectativa geral e pe-
zar dos próprios desatfectos, despedio-se para sempre da

magistratura, que elle tanto honrara. _
Presidente acceitou a sua demissão, e nomeou in

terinamente, para substitüíl o, o Bacharel" Antônio Leo

poldino de Araújo Chaves. (44)
" *

emittirá „* circulação tanta motnfcvde 
^^*™ 

*»** **«
il-i «me hoie »>\islir eui nula província, haiva a rwtaiçao.

í> 1 a.narrt l tlfe Julho d, IS:Ki. lkF.i
5?^ÍÍíSÍtetlò lH..,us«ili.-;t se« addillvo.,ap1vs,„la ost» pro-

Ari„l?3íca creada na província do Pará una cadeira de ««corto-

'''trr^-o 
lente dosta cadeira «P»*»*1 » consUtuicaodu «luto.

'\rt 
.V - Ki.-ain revogadas as leis <»m çtajtrãriq. Paro da (au.tara dos

iíáimiuln* 1.1 do Julho dr .Ultô:-- Kiaphta*
1 í So _7 de Loslo. por owaíiâu de discutir-so esto requer,:

,jnt1S in.:'. Kequeiro que se perante ao «jmnose
S?noUHasdea.ú^imà orde\» in» »a Wí^^^
,.„) conseqüência tem foiUi estái-iOítar a força do l.« luifu. Iwsa.mt« para

í;:!^,, I, sobro a ...at.;r»a. Iara que d»« «J» M"" ¦£

tem :u .uüudaito s, rolligo ,, Irislo estalo eu, M»'* ^' 
» ' ': ", 

„ 
' *t

,.m btótrde ^ trafaróVsb' reqtíonmeatoserá mellim que •>«•' utmara
1 ¦ í 

'o 
«Va para. em ass.mdWa í*-rat, »• tratar de remed.ar ,,s.maI«

';,, 
anli-M-u. .i hrasil: o manda a mesa a seguinte indicação, quo . re-

nítida a Coinn.issão cje Constituição :-
„ Ou'1 *' vuuvid.' a Outra oamara para quo, «im awsrobM t- r.u *e

trate d*' rontoNtiar a orltiea posição eiu qm- w aej»a o.ltrasit 1 au. «ia

Câmara. 27. do \|M*t«.» il«.183».--»#«/«»«¦ \W ií.-u em<U> OíVnio • ~A.v.-ihu.t» adetíussao m forma, que ymw» iitii iw
J, ,,1 li, i 

' 
idopróxilao passado. » d, jHi»de<WeHoda n>,na .a .

. Vv'ra,n.d„.u. Uhó uoLoado nesla da.a m!,n„a,.,en«;; 
;-• 

h «j'...
, ,* .;_i ií--*í 44 tí,. v il,« unho \Ui ct>rrt\ahl uiu.u? mi. *&»

;'' :w aE m. ' A«ii*.«»™ f;'™;^"r^,"*
lograr ute quv, pr,.H». liendo o le,upn n^aiu «a I-.- 

J*jator no-
mrarãu .•iVo.-ilva ü «|U.« parl..ipu á \ .„.-,¦. .- .Mti reposta u(|>uH. *.u

Dpus (íuard, a V».r«>. l»ala.-io ,.. N,»Xeriio do :<•*'>¦'•'. , tí. 
',

|,ro dê 18:UÍ. J.-s, Wi#Wwí/i<íil^; W^/ir. Sr. .!«»>.• Anlou.o a
Ibhtpina.
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Á sessão de 1830 correu-lhe tempestuosa, devida ao
seu;gênio impetuoso^ defeito de. que só quasi no ultimo
quartel da vida conseguío curar se radicalmente.

E' que, como já dizia Ho mero : ™
O Cêo nunca aos'niórlacs confere t/udo. (40)
No dia21) de Julho amanhece roubado o thesouro na-

cional etn 497:000$000.
Era ministro da fazenda Manoel do Nascimento Cas-

tro a Silva, cearense e deputado pelo Ceará, o qualapressou-se a dar circinustaueiada e exacta informação
à Gamara, como consta da sessão do 1/ de Agosto.

Este facto que, corno se comprehende, devia ter eus-
tado acerbos desgostos ao ministro e damuo ao thesouro,
cujo estado financeiro era precário, foi aggravado poresta indicação mortiíieante de Ihiapina, apresentada na
sessão de 16 de Agosto :—

« Indico que se dirija urna mensagem ao throno com
o fim de ser substituído o actual ministro da fazenda
por quem possa desfazer a crise financeira que ameaça
esmagar o Brasil. » '

Remettida á commissão de constituição, esta apreseu-
tou sen parecer na sessão de 19 :—

<f A commissão de constituição prestou a devida at-tençãó á indicação do Sr., deputado Ibiapinn, que con-tem a proposta de unia mensagem ao throno com o fimde ser substituído o actual ministro da fazenda por quempossa desfazer a cri.se financeira que ameaça esmagar oBrasil. A commissão, comquanto julgue que o meio iu-dicado não se desconforina com a índole do svstema re-
presentativo, e reconheça que elle tem apoiona historia
parlamentar de nações ei vilisadas, que devem servir demodelo em taes matérias ; todavia entende que na pre-sente conjuneturauão convém adoptal-o : já porque se-melliante mensagem não importa mais dô que a signi-

(4o) filiada, L. 4. Trad. de Udorico Monde», Pafr. ò'.J.



1 M!
DO IKátlTUTO 00 Ci:\UA *«?*

KcacâO de naver o ministro perdido a confiança da ca-

mara, e tal significação pode ser feita com o auxilio de

outros meios, 
"talvez, 

preferíveis por serem mdireetos ;; e
É tíorque estando o negocio do roubo do thesouro affecto

a duascommissões da casa, seria menos prudente, preju-
dicar o iuizo das duas commissGes, adopta.ndo desde ja
a proposta mensagem ; portanto o ú, parecer que a re-

ferida indicação não entre em discussão.
Paço da câmara dos deputados, 18 de Agosto de 18*.
C J de Vraujo Viauua (Marques de. bapiicany) 11.

77 ,\ .1,-1 Marouez de Paraná), M. J. de Mello
II. Carneiro JLeao uu<u4ot,/- ur; iai.anu»/,

e Souza (Barão do Pontal. »

íbiaoina pede a palavra, em conseqüência do que nca

adiado o parecer, na forma do regimento, e propõe a

uê ca para entrar em discussão, a qual é apoiada ;

mas! pedindo o deputado Bheru.fr a impressão do pare-
cer Ibiapina coucordu o retira a urgência.

Antes porem, da impressão do parecer, na sessão de

2 de Setembro, discntindo-se uma urgencta requenda
Ir Vasconcellos para se tratar do projecto sobre o me-

fcmen"oCdo melo circulante, Manoel doNase.mento-
._„ Observa que não lhe parece muito decoro» . op-

posição que se ha feito ao ministro da fazenda numa
pu^K aj K±m nrímeiro que o mima-
coniunctura como esta. bumpria pnuienu i
tro desse conta da casa que admm.stn pa™ ^ 

V°
der t«r logar essa opposição, para ^£*"%*™• ? I* ,„»,, ki-rr-sc uma mensagem ao tmono,

^Wo'^ ^Zcumslancias actuaes nao é é,

C°rCPhta. 
.sent.ndo.se assás 

^^^lOTÍ
con!o\!ualiHcat.vo.^o;r .^*^^*:_
ma sessão, e responde ue um mu .í,.í.p..n

n ^ VninUtro da fazenda disse que era mdecoroso
« O br. ministro < » "'• dl 

£ uma mensagem
a um membro da o| «o. 

çao 
mu circum8tancias

ao throno para ser elle aeiiuM»u tliesou-
actuaes, e.n que ninguém queria entra, para o tl.e.ou

ro, depois de roubado linguagem do
« Indecorosa entende o orador »ei e^a e o
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• • f,ft i itolará aue apresentou essa indicação ;
Sr. n»™*»' 

^ü aever velar nos interesses do pau,
porque, sendo do .eu dever , & deg-
conheceu q^ffl™ ^ue a crise que ameaça

nenhlm resnlLo feliz espe«-o;=;

U^em^—a câmara" orador, que em
damen&agem , p^llulv . ,tt:, fúv/.ritn-í de aue sem-
minha defesanse dos mems «a » foyon^ d^ 

^• 
ps; pSt^nKtue *-«——»™-
riOS\ „ r^4 <i íTvc nedir ao actual Presidente

« Indecoroso loi b. kxc. peun <lJ , 
alfan-

da minha Província que o nomeasse mspector da aitan

LT e isto, Sr. Preádente, para que se lhe «o t,rasae

o p&ò para à boca I ! ! Será isto decente, será .ato deco-

TdnLoroso foi que o Sr. ministro demittísse 
ç 

>¦¦>

movesse empregados que contavam annos de serviços.

Sem de uma capacidade professional conheeda e^em

nenhum crime, para em seu io-ar arranjar seu, irmaoa
e parentes 1 !

« indecoroso é que o Sr. ministro, depois do roubo do

thesouro, nenhuma providencia tenna dado soh.e s

entregados do mesmo thesouro, a que toda, a, outras

alrca do papel em circulação tenham sido marcada.
com o cunho do desacato, trazendo em conseqüência o
tropeço ao commercio, difficuldade mesmo nas transac-

çoes domesticas, o clamor publico em uma palavra.
« indecoroso, enfim, é que o Sr. ministro, a despeito

de precedentes tão desfavoráveis ao seu conceito, ainda
se assente entre os representantes da nação. Mas ao br,
ministro nada é capaz de lhe lazer a lace vermelha
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„ o Sr Presidente chama o orador a ordem.

M o Sr. Ibiapinà s Eu poderia faltar, mas enfim calo-

mp uoraue sei obedecer, »
Si essa epresaiía ponde ha occasiad encontrar attenu-

ant na susLptibiliáade d- u.n caracter ardente e na

i 
"fe 

tonalidade dnquelies tempos d,- geral agitação

não ha hoje quem não a condemne por excessiva e m-

^Manoel do Nascimento foi um <^^J}^X-
com certeza, entre os seus titulo, de 

^"^;"*° 
*p

bresahia menos o de probo, quer na vida publu a, quei
na particular, <

Foi „,„ dus melhores ministros da fazenda,doperíodo
regencial: econômico, zeloso, inteligente e trabalha

dor como attestara seus trabalhos.
\ sessão de 1837 foi calma para tbianina, não obstante

ter elle tomado parte em diversas discussões, e apresen-

tado projectos de lei e trabalhos d, gabinete 06)
A 15 de Outubro foram encerradas a> câmaras, t

assim terminou a legislatura*

Com a expiração do mandato legislativo q^braram"
Se todos os laços qne prendiam Ib.ap.mi a p .1 tíca

Quatro annos de sessões toraoi outros tanto, do dt*.l

Passando do mundo ideal para o mundo real« dos

livro- para a pratica conheceu que f^V^X^no
mente deslocado, e que precisava de rehavei o terreno

p8A 
vida real não se compõe de simples Unhas rectas

como a outrina ; e d«. Jario que ella «^f»0*

princípios para applical-os. A política P»***™»
arte complicada, onde numerosas forças se enco»Uam
se combinam, se combatem ; as attençOes, a, transaç

(m Vide as sacies d- 18 e 29 de Maio p 14 de Julho.
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enes os compromissos são aqui indispensáveis. Recusar
çoes, o* compro espirito moderno,

^ ?^d.^» d.ltei,Pnüeí por™ de o»

^Z^e^co^Uvel essa maneira da vincou
sas com as suas vistas, com os seus mt«^os, com a sua

consciência ? Quantas vezes.esteve e le quas. . r«*

da tribuna aqueila atrevida apostrophe de Marcello_ no

Hamlet de sLhspeare: Somethmg ,s roiien 
^heStale

ofDenmarh: Cezar.no teu estado ha alguma cousa

qUU^tlZLl dis* o Barão de V^-Castel u.ald.er

dos partidos e dos homens de partido, bem elles as cou-

sas Immanas não marchariam ; mas é bom, e necessário

que ao lado üelles, no meio deLies, se encontrem ao-

mens cuja razão firme -saiba resistir a seus arrastamen-
tos, e que nas grandes lotas políticas, vindo alternativa-
mente em soccorro das opiniões momentaneamente op-

primidas, obstem que os vencedores do dia abusem
muito dos seus siiccessos, e cora isso preparem a sua pn>
pria causa e ao paiz funestas catastrophes. ¦48!

Política impossível, paio menos sem suecesso : apenas
cheio de fataesseduccoes. E' a opposição chamada de
consciência que, no pensar de Chateaubnand, consiste
em flutuar entre os partidos, morder o trem, votar ate,
conforme o caso, em favor do ministério, fazer de ma-

gmaoimo quando se está possuído de cólera: opposição
de imbeciiidades indóceis da parte de soldados, de capi-
tulacOes ambiciosas entre os chefes.

Quando não fosse esse o seu grande defeito, que par-
tido disciplinado supportaria por tim momento em seu
seio um conselheiro' importuno ou inconveniente, mie
viesse em conselho pleno porem duvida a infallibili-
dade, a impeccabilidade do chefe poderoso e id<datrauo ,

(47 i Biiinstrtu, Im PiMm/w, Pag. 180.

(48) Discurso d** n-ceprao do DutjutMVAudiiVH ~P:tsqni»M\ iva Acadi'
riria Fráiiceifiíi;
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O director de partido é àé ordinário a imagem tiei do
bispo pedante de Gil Bías: não podem, outros dirão me-
lhor—não devem, consentir impunemente que alguém
mude uma vírgula, sequer, de suas incorreçtas hurai-
lias. Pena de ser declarado profano e despedido mcon-
tinente do templo com a macula do peior mercador.

\ política tem a perfeita conformação do anzol, que
se quebra nas mãos d'aquelle que tenta endireitai o, e a
astucia cruel dos leões do palácio encantado da tada
Alina :—

Dous enormes leões, que noute c dia
Solicüos o guardão, nem se affoita
Mortal nenhum ao limiar terrível;
Certo è porem que ás vezes fatigados
Os leões adormecem, mas quem sabe
Quando elles adormecem ? Muitos, outro tempo.
Vendo tfolhos fechados se atreveram
A entrar d porta e foram devo7-ados
Pelas terríveis feras que dormidas
Nesse instatüe suppunhão. Encantado
£T esse paço ; e os leões d'encanlo
Os olhos quando dormem arregalão. (49)

Para os seus crentes, talvez—subservientes, é a Iam-

pada de Aladino : esfregar e pedir por boca ; mas para
os infelizes Gil Blas transforma-se no leito de ferro de
Procustes : se as victiraas forem maiores, que se enco-
lham ou se mutilem ; se menores, que se estirem ou se
desloquem, como diz o Visconde de Castilao.

íbiapina teve a felicidade de conhecer primeiro a si
que a c.debrada diva,e de reconhecer por tim que não lüe

podia ter adoração ; ou porque lhe tivesse repugnância,
ou lhe faltassem as aptidões, que sobram a muitos; e
despedio-se cedo para não ser despedido tarde, quando
já talvez pelo habito, que é uma segunda natureza, me

iW) ílnrrett />. Branca, Cant. X Pag. 06.
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custasse algum» saudade a partida ingratamente tra-

mada e desamorosamente realisada. . ,
Poder-lhe-iio chamar tudo, menos ambtc oso, poi» e

femanío contestada - que renunciou as melhores gra-
5?d.poder, como presidências de provoca e pasta nu-

nisteriai, que a outros fazem deslumbrar.

lir^rz^iftzre eoa^ ^ seu
^ma^'" casta de jugo, ella chega * maior

elevação sem perder algum dos direitos de sua pnme.ra
UberdadeV e olhando com desdém para todos os orna-

ientoTtnuteis i virtude, pode tornar o homem nobre
Tem o nascimento, ¦tom 

^^"g 
Sm *'**

^LiÔiTme^TqTpaLrdrSyllaVcarybde; por-
nue aiuda nesta profissão deu-se mal!
* 

Abriu banca no Recife, onde de«ie todo o pr.nc.pio
conquistou invejável nomeada, produzindo-lhe grande
e rendosa ciientella, augmeutada cada vez mais pela
fama de sua .ilustração, talento e caracter, que acabava

por inspirar a mais plena confiança aos seos consti-

Si como civilista podia encontrar honrosa competeu-
cia como criminalista era sem passível rivalidade, buas
orações eloqüentes na tribuna judiciaria serviam de mo-
deló á mocidade, e garantiam-lhe sempre esplendido
triumpho.

Aquella importante capital, que ha pouco desvane-
cia-se das suas belias conquistas acadêmicas e no ma-

gisterio, agora desvanece-se dos louros que vèl-o diana-
mente colher no foro.

O discípulo fez se esquecer pelo mestre, e este foi oi-
fuscado pelo advogado.

Não durou muito, porem, esse bem estar do seu espi-
rifco.

(SÓ) M. d^Afrut^HVMu, IHsrtirsn da Mertyra dou áudi^tim- Í$9H
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Depois de nma ausência de três annos na actual ei?

dade do Brejo de Areia, da província da Parahyba, onde

Ifave tratando de oegociosde «ma importante caeacom-

Inm-iai voltou ao ríecife paru pouco depois fechar o *ea

e"crl,m'no e abandonar de todo a carreirt tão felumente

encetada e trilhada.
Isto era no anno de 1850. _
Motivou essa resolução a perda de uma questao^tvel,

,,„9 e e reputava justíssima. Restituio ao constmnn e

fimportancia recebida pelos seus honorários, distribuiu

ao coUegL e amigo* a Welleute livraria que possuía,
e tornou publico por todos os meios possíveis que nunca

mais advogaria em parte alguma !

Faz recordar uma bella acçâo de Chamillard.

Conta-se, diz Samuel Smiles, que esse distincto^ad-
vof?ado francez perdeu uma causa, porque>nao poderá
Isentar um documento importante A de .suo d, ju -

subio ao tribunal superior, que a conhrmon definitiva

mente sem mais recurso possível. .
OcoattlMmte foi ter com o «eu ...1 vogado e.iue.xo^

ae amargamente da perda d, questão e Vfi£**££
fortunafdevida somente á não exhib.çao do doc ento.

Chamillard convenceu-se da «o*^!^^!^

que 0 documanto por descuido mui tinha hcado na sua

'"têdu/.io a dinheiro tudo quanto possuo,, entregou o

prodUcto ao infeliz constituinte em mdemmsaçao do seu

prejuízo. ^^ftirúi imis rico desatisfa-
Estava pobre de bens da tortu v***™* 

de con_
cão intima por ter cumprido com o seu aevm u

^êf mais: foi ter com o presidente do ***%*££

gou-lhe que nunca mais o admitisse como advogado

po,s não o merecia depois d'aquella gf ande «*^P»)

Entre os dons casos lia, entretanto, nina difterença .

(51) 0 Oonr. Pag. M-
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alli o erro foi do advogado, aqui—dos juizes, muito

mais grave que o outro. .a •
Realmente quem conhece as dolorosas e inj ustiücaveis

vicissitudes do foro, quando não applauda a resolução
de Ibiapina, a qual privou assim a advocacia de um

membrí <le grande* ««átimos, Ua <le por força reconh -

cer a procedência dos motivos que allepva Moliére
contra as demandas, fallando pela boca de Theodoro a

Anselmo:— '

Uma demanda l sabe o que è uma demanda .
Não èsòo juiz, menos;a lei, quem manda 1
& o escrivão, o empenho, o rábula, o sophisma,
a testemunha falsa 1 Vm leve loqm ao prisma
logo as cores transforma ; o escuro em clnro macia ,
o sangüíneo em verde. A gente fica muda,
incrédula. 0 demônio a rir do prcjuiso l (
E Deus a escrever mais no Livro do Juízo .
Ou se tenha justiça oa-não se tenha, um pleito
enoüece-nosa alma ; enturva-nos as festas ;
põe-nos o tédio á méza, tem-se visões infestas,
a arguir-nos talvez, tristes, sem dar palavra,
da sentença fatal que o nosso amor lhe lavra !
E a existência minada, a tão máu uso havida,
vê sem pena o sepukhro, e pesa-lhe o ser vida 1
Tudo menos um pleito \ K digo-llio outra ve." '

..'  iem o levar a mal nem sabe o mal que fez! )\.

De modo que quando se tem o infortúnio de ter o que
se chama uma pendência, diz Xavier de Maistre, não se
faria mal em tirar á sorte para se saber se convém ter-
minai-a segundo as leis ou segundo o costumo ; eeomo
as leis e o costume são contradictorios, os juizes pode-
riam também jogar a dados a sua sentença. ;53)

Quem tiver realmente alguma pratica do toro, diz

(o2) Tavhifo, Trad, dn Visromir i|i» «lástiíhn, Pag. !!<;.

jr>;í) Viwjew n nula tln nwii i/uarfa, C«ap. 3. Pa». li.
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José de Alencar, ha de reconhecer que são as boas cau-
sas as que mais freqüentemente se perdem.

Quem sustenta um. pleito justo, coníia no direito; mas
o seu adversário emprega todos os recursos e ganhai u>i)

E Euzebio de Queiroz., um dos brasileiros que mais
tem honrado a magistratura e o paiz, ministro do Su-

premo Tribunal de Justiça, ministro da coroa, conse-
fheiro de estado e senador, não trepidou ante a verdade
para proferil-a nestes termos cáusticos : —

« Este facto com que estou vestido é meu, porque o
comprei e pugnei, porem si alguém disser que e seu e

me ameaçar com a justiça dos tribunaes superiores,
neste caso'pedirei que me deixe a camisa e a cerouia, e
entrego-lhe tudo o mais.» (55)

Todos sabem que toda regra tem excepçao, e que
neste assumnto nenhuma excepçao é mais honrosa e dt-
o-a-se mesmo numerosa ; mas as citações feitas, de na-

douaes e estrangeiros, bem mostra que o mal e geral,
deplorável e talvez crescente.

Nem mesmo a magistratura ingleza, apontada geral-
mente como modelo, e efetivamente digna de elogios,

está isenta de graves e justas censuras. Na câmara do.

communs, em 1876, WiUiam Vorcourt emittiu a seu re,-

peito este insuspeito jui/.o. chamando a attençao do go-
ver no * -—•-- . \

« Kstá muito em uso elogiar a magistratura ingieza

ã custa das outras nações : sem negar as ™»ta^ la d«
- ' , i;.;.»rio riirpi niie uma sentençanossa organisaçao judiciai ia, direi qut, um» »*

tem muitos defeitos e lacunas.
« Nossos juizes são muito bem remunerado, e indo

pendentes ; entretanto os processos wwm^-^*»
delongas dos pleitos são desesperadoras, e tudo i.socon-

stitue um estado, que chamarei escandaloso.
, Só processos de pessoas presumidas mnoceute, pela

lei. que esperam, ha mezes, seu julgamento — 8o. ie

(54) Sonhos '('Ouro cit, Toui. i, Pag. 91
.SSt Jorml do Onnrurrru, tia Corte, n.« W8 «I- W «V* M:»<* <l" ly7°-
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colhidas á cadeia, ba mais de seis mezes, e sem julga-
mento—826, e 3,000 ha mais de dous mezes !»

Não é uma accusação infundada : tanto que o mi-
nistro da justiça respondeu, dizendo que « o governo
promettia estudar o assurapto e procurar o remédio mais
efficaz para destruir o abuso.» (56)

Si, portanto, Ibiapina exagerou o caso, dando-lhe
maiores proporções, não se lhe pode negar muita razão
para desgostar-se profundamente-

Só quem nunca foi advogado ou não tem consciência
do dever e da sua nobre missão, não sabe avaliar o que
é perder uma questão justa. Soffre-se pela injustiça, e
não menos pela maledicencia, que muitas vezes a attri-
búe á incúria ou ignorância,sinão connivenci**,- do pobre
advogado !

Paga o innocente pelo peccador !

Todo caminho nos leva â Roma, principalmente quan-
do estamos no caminho de Damasco.

Ibiapina ordenou-se! Gloria in eoccelsis Beo, in terra
paw hominibus bonm voluntalis*

Agora, sim, o romeiro, fatíDado da longa peregrina-
ção, resequido á falta d'aquella água que corre para a
vida eterna, de que falia Jesus Christo, em S. João, em
seu dialogo com a Samaritana, chega ã fonte christa-
Una e assenta-se de uma vez á borda. Fatigatus emiti'
nere sedehal sie supra fontem.

Agora, sim, o colibri, qne vimos pairando sobre tan-
tas flores de exquisita fragancia, vae succar o ineflavel
mel das verdes cheirosas roseiras do Céu. na delicadfc-
sima expressão de Fagundes Varella.

Como deu-se, porem, essa abençoada transformação,
essa importantíssima acquisição para a Igreja e a Reli-
gião, vae-aos contar-nos muito minuciosamente ura seu

$56) Vidt? Jornal do Cotnmerru) t-ií_ {{% j$$ ãè \huvo th Í87(Í.
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amigo intimo e admirador, testemunha egrégia por sua
elevada posição social, nobre caracter e competência
do melhor quilate, o muito digno Desembargador da
Relação da Fortaleza. Bxc,1*0 Sr. Dr, Américo Miiituo
de Freitas Gyitrmraes:-—

*t> ( D
1ÍVT

Z* •** "> ¦"* T

Collega e amigo Sr. Dr. Paulino Nogueira.

Recebi a carta, que me dirigio em data de lá do corrente inex, pe-
dindo^me ^cíareçinieiiUis sobre a onlenaeào do nosso bem conhecido
palrieio Padre Ibiapina, de rojas particularidades me julga sabedor; e
é com o mais vivo prazer, qur me presto a satisfazer seo pedido, sen-
tindo lao somente, que alguma cireumstaneia me [Missa escapar, tra-
tamlo~se de um faeto, (pie se dera a tantos annos, e sobre o qual nada
escrevi ; quando era bem criança, e olhava para cousas fa»vs min a kt«-
diiTerenea própria da edade.

Vou narrar-lhe tudo com a máxima evaetid&o,
Quando segui para Pernambuco, ri tratar de meos estudos levei ear-

tas de roeoiuuienílaçao para o Dr. Ibiapina, e ordens frnninantes para
elle dar-nie, eio qualquer occasião, (pialquerquaníia, que eii ibe pedisse.

Nesse tempo era efte advogado nos auditórios daquella capital, e ti-
riba seo eseriptorio no pairo <!«> Carmo, defronte do Convento, em mn
sobrado de dois andares, com Ires portas dr frente.

Ocupava Hle n primeiro andar, onde em outros tempos exereeo a
mesma profissão um Padre notável, o i)r. Bernardo, Deao da Sé de
Olinda, homem forte, amigo das iuetas, que se tomou celebre pela
guerra que fazia aos Bispos, segundo a tradição, que delle ainda en-
contrei.

Felizmente nunca precisei pedir dinheiro ao meo correspondente Dr.
Ibiapina, e isto nao lhe passava desapercebido, porque muitas vezes
me interpeílou neste sentido, renovando seus offerecífnentos, e me te-
eendo elogios, charaàndo-me moço de juízo, por saber tão bem regular
minha vida, e fazendo o confronto eoin outros seos reeommendados
que o atropelavílo com taes pedidos.

Mas cumprindo o dever de recommendado. pelo modo por que era re-
cebido, hia omitas vea^ ao seo eseriptorio. e ouvia-o sempre sobre
qualquer passo que tinha a dar.



202 KK VISTA TBIM

..'¦ 
'¦;/•;*'-'>..;; ¦*;¦' T>;'>J/^:>^ " ''¦¦'¦'¦::i ¦¦'.'¦'¦,' .*;' ¦'¦".¦:-" ¦_.: ..

]cl#_NO.A *»

¦

1W oeeasiao eu que conversávamos, faltando «Ia simplicidade con»

,,„ ;, a X-.,,,1 ri**, m». ».!<« >".sistii s "7*_

S ruim ,;crta «LbAf, <• .«" <**>" ¦*- r"'" ' m"M"U''"

,,„*, to,,t.'n,,,',>t».  ...HH. ra,> «B* -™**»  1-h.h-

i-iin mi_ dar-lhe os apontamentos que deseja.

o í i,i,„, h» P" »'"«'"¦ ¦* i«** ""-"'"-

mio im dos primeiros advogados da .-apitai de Pernambuco, onde „»-

i Lipios «tem - virlmlrt nvi«s. já pela «.- v»n*U , fertn ao e

desinteresso : .nas atinai des.ostoso por certas contrar.edades que sol-

ímt e mesmo nela ,I.H,».;ad^tl...,i.. que m.iilo emito o perseguia, ao

ponto de passai- noites inteiras sem .lorniir. recostado em uma carteira,

deixou a vida -Ia advocacia, dip. mesmo, abandonou a sociedade e

reroiheo-se á mi. sitio que possuía para as bandas do (.axanga. junto

áiwoacâo da m*a. m mm v«« p-*™»!!i;!s í>om 
;f 

"f1";-

pre lembrado Bispo d, Pernambuco, o Ex.' • KwiL Sr. I). J»fr> da

Pnriiieaeão Marques Perdigão, que muito o considerava.
ITm dia, ainda era elle advogado, fez-me queixas bem sentidas do

Ex."» Sr. O. João, porque., falhmdo-lln- par. admitiu- i certa ordenação

particular mu », Mim desta Província, o Sr. I). João. com a sim-

pleza e ingenuidade próprias dc seo caracter, disse-lhe que não era

possível naquella oct-asiím, deixasse para adiante.
Fiz ver ao Sr. Bispo quanto o \)r. Ihiapiu» lirarã contrariado . >»

seminarista foi admitlido a ordenação, e elle licon com isto luiiilissimn

satisfeito, ^
Nesse retiro e isolamento, em que vivia, deixou iulfuraiiuMiti- os N

• vros, dispondo (le quasi Iodos, o entrejmu-se exclusivamente a vida

espiritual, recobrando assim a saúde, que havia, perdido. Hecordo-m»-
am voltando do Hio de Janeiro, cm Abril de 1853.onde fui passar as

ferias do meo '*," anno, e trazendo-lhe romo lembrança dr aji.ijío. iim

Fios Sanctornmmostrou-se rom isto tâo reeonheeido, eomu se fosse

um presente «Io valor iiiimonso.
Em principio de dito anuo, resohendo passar-se paru o Keeiíe, sen

deo o sitio, em que morava, ao Padre Damasft d\\ssnmpeAo Pirrs. na-
tural da Parahiba. i-*hu .piem latühem nuiilo se dava : e foi morar na
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rua de Santa Rita, Freguesia de S_ hm de Riba-Mãnem rasa própria,
com duas irmans que se aehavâo desde muito no Recolhimento de. N.
8. Aà Gloria ; lévândò os dias èrn frequéíitir 6 Coilvéntd dos frades dá
Penha, para ouvir missa,eonfessar-se e assistir á outros actos religio-
sos, que ali se pratiravão- sempre e rada vez mais acatado por aquelles
religiosos.

Muitas vezes o nosso patrício. Conexo Lourenço Correia de Sá.entáo
Vigário da Freguezia de S. José, em que elle residia, ex-Visitador desta
Província, e O virtuoso Padre Francisco José Tavares da Garriá, Conego
da Capella imperial e Secretarie» rio Bispado, já falleeidos, além de ou-
Iras pessoas, eoíüieeedoras da predileèeao, que por mim tinha o Dr.
ihiàpina, me pedirão para convidai-o à ordenar-se.

Mas, tal era o respeito, «pie rue inspirava, e a todos, ffne com elle
Iratavâo, que sentia-me acanhado em tocar-lhe sobre semelhante as-
sumpto, mesmo porque notava-lhe uma certa irascihilidade, e então
respondia á esses respeitáveis sacerdotes, que elles, pelas suas posições
e predicados, estavSo mais habilitados do que eu, para esse tini.

R assim corria o tempo,
Todos desejavao que o Dr, lhiapina se ordenasse ; mas ninguém m

.mimava a fatiar-lhe russo.
Üm domingo á tarde, no principio de Junho de 1853, sahi do Pala-

rio da SolMade, onde, como sabe, residia, e dirigi -me para a ma de
Santa Rita, a visitar o Dr. lhiapina, o que fazia muitas vezes.

Batendo á porta, e apparecendo-me elle, perguntei jl^antes de sen-
tarmornos, como estava ; e elle respondeo-me com-^lí serenidade :—

" Como quem ha pouco chegou da Penha. »
.V esta resposta o encarei fixamente, e disse-lhe de modo resoluto :
Dr., o Sr. nesta vida assim... porquê nâo se ordena ? Pois nâo é

melhor?
Sr. Américo, respondeo-me elle, depois de uma pequena pausa,—

o Sr. foi mandado hoje aqui pela Providencia: Saiba que meo espirito
ha muito lueta com essa idéia, e esse é o meo maior desejo; mas eu
nato me achava com coragem de me abrir com ninguém, porque entSo
é, que dirião que eu eslava maluco ; e urna vez que me falia nisto,
faca v£r ao Sr. Dl JoSo, que quero ordenar-me ; mas... n3o me sujeito
à exame algum. Si fôr possível assim, muito bem; do contrario, nada
se fará: entretanto peço-lhe o maior segredo em tudo isto. Assim fiz.

Voltando para a Soledade, nessa mesma noite, expuz tudo que havia
ao Sr, D. Jojfò, qm* mostroii-se muito satisfeito, menos com a condição
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estipulada. Não insisti. Na manha seguinte dirigi-me para o Recife,

para a casa do Padre Gama, de quem já fallei, sacerdote muito respei-
tavel, pelas suas virtudes c saber, o qual morava em um sobrado, junto
á Egreja do Corpo Santo, e contando-Ihe o que se tinha passado, nessa
mesma manhã veio elle á Soledaáe, e em minha presença fallando com
o Sr. 1). João sobre o Jacto, mostrando, com.» elle o podia fazer, as con-
veniencias, que nisto havia, e a importante conquista, que a Egreja fa-
zia, attentos os grandes serviços, que se deviâo esperar, finalmente ficou
assentado, que no sabbado próximo o Dr. Ibiapina tornaria ordens me-
nores, e no domingo, o subdiaeonato, quando também tinhão de se or-
denar alguns seminaristas.

Dando-lhe semelhante noticia, não se pode avaliar, como elle a rece-
beo, e de que prazer ficou possuído ! Ha cousas que se vêem; mas que
nâo se podem diserever v

Âutorisando-ine para mandar preparar o que fosse preciso, bem como
capa, batina, etc, no sabbado â tarde fui buscai-o em um carro á rua
de Santa Rita, e trazendo-o ao Palácio, levei-o para o torreão do lado
do Norte, em que eu habitava com dois companheiros de estudos, o Dr.
Carlos Frederico Marques Perdigão, sobrinho do Ex.wo Sr. D. Joáo, e
iüustrado redactor da Gazeta Jurídica, e o Dr. José Pedro Werneck
Ribeiro d'Àguillar, aetualmente Encarregado de Negócios no Chile, e
vestindo-lhé os hábitos elerieaes depois de !be haver aberto com mi-
nhas mãos a corda de tonsurado. apresentei-o na Gapella Episcopal,
onde se achava muita gente, causando isto a maior sorpreza, porque
tudo se ignorava.

Nessa oeeasklo reeebeo ordens de menorista, no dia seguinte, do
mango 19 de Junho, o Subdiaeonato, no á.° domingo, o Diaeonato, e no
3*°, 3 de Julho, o Preshiteruto, recolhendo-se logo depois ao Convento
da Penha,onde fez os exercícios espirituaese preparou-se para a Missa,
de que somente foi examinado pelo Padre Vicente Pereira da Silva Gui-

jnarãej>, mestre de ceremonias do Solio Episcopal, nosso patrício e ir-
mão do Dr. Pedro Pereira da Silva Guimarães, já íalleeidos?e disse sua
primeira missa no dia de SanfAnna, 29 de Julho, na Jígreju da Madre
de Deos no Recife, onde annos antes estivera recolhido para ordenar-
se, sob os auspícios do Padre João Dias, Preposito daqueila Congrega-
cão, o que nao se reaiisou por ter abandonado os estudos ecelesiastieos
com a installaçao da Academia de Olinda, em 15 de Maio de 18_8. em
qu« matriculou-se, sendo depois de formado, um de seos mais dignos
lentes.
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Encarregando-ine o Padre Ibiapina de receber de um irweo chamado
Castro, um de seos antigos escreveu es, alguns livros de.litteraíura, que
ainda restaváo em poder do mesmo t>ara delles dispór/^i^ftí de direito l

já náo havia ?ienhum, e perguntando-lhe eu o destino que devia dar |
aos mesmos livros, dirigio-me um est npto, que ainda conservo, corno
relíquia preciosa, concebido nestes termos :

«< Aaíuio k Sr. Américo.—Nío me pergunte mais pelo destino dos
livros; porque elles sáo seos, e como taes, pode delles dispor : e para }
V. fazer pleno uso delles, já faço á presente declaração. Pouco se diz.
quando muito ha a dizer; mas ha expressões, que breves, aleanção
muito, tal como esta. — Seo amigo verdadeiro do coração — 0 Padre i
José.—S. C—4 ile Agosto de 1853. »

Emfiin, algum tempo depois de ordenado o Padre Ibiapina, o Ex.1""
Sr. Bispo D. Joüo, de saudosa memória, quiz noineal-o Vigário Geral e
Provisor do Bispado ; mas elle, só por mpra obediência como me disse,
acceitou a nomeação de Vigário Geral, passando-se para; Olinda no dia
23 de Janeiro de 1854, para uma pequena casa do Dr. Coelho, perto do
Seminário, onde todos os domingos, á tarde, hia pregar, reunindo-se
sempre um grande auditório para ouvi 1-o e admiral-o ; e logo que
ponde, obter dispensa desse cargo, que exerceo por pouco tempo, inter-
nou-se pelos sertões de Pernambuco, Parahvba e desta Província, de-,
dicando-se á predica e â missão, e prestando ;i Egreja e ao Estado os
grandes serviços, que todos nós sabemos, ate o .fim de sua existência;

Quando em 1865 ou 1866, ha mais de 10 annos que nos nao viamos.
andou elle missionando pelo Cáriry, era eu Juiz de Direito da Comarca
do Jardim, e estivemos juntos na povoaeáo de Goianinha da freguesia;
de Milagres; om certa oeeasiáo. perante muitas pessoas, referio elle o

que acabo de narrar.
Concilio aqui, garantindo que alguma rousa me pode ter escapado:

mas o que fica exposto, é a pura verdade; e si o iIlustrado collega
achar alguma utilidade nesta minha resposta/dada ás pressas e sem a
precisa meditação, tão necessária em casos,destes, porque, como sabe.
tenho muitos déveres á cumprir, e n5ò disponho de muito tempo, pode
fazer delía o uso que melhor lhe convier.

Sinto prazer de mais uma vez poder reuovar-lbe os protestos da es-
lima e consideração còrn que me subscrevo seo

** .» - * .

Collega, amigo, obrigado e criado
1 Atnnirn HHitâo th Freitas (rHimtirnex.
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Sobre proposta do Sr. 1). João foi nomeedo, por De-
creto de 15 de Fevereiro d' l<SÕ4, lente de Eloqüência
Sagrada do S.-miinarió de )linda, e ainda a instâncias
do virtuoso Bispo aeeèitou h exerceu o cargo da manei-
ra mais satisfactoria

ftnfím estava padre aos 47 annos de idade !
Um padre, diz La Memuais, é por dever um amigo, a

providencia visível de todos os atllietos, o defensor de
todo aquelle que é privado de defeza, o apoio da viuva,
o paedo orphãp, a apa#ig*uador de todas as desordens e
inales, que causam as nossas paiotoes e as nossas funes*
tas doutrinas.

Sua vida inteira não ê mais do que uma longa e lie-
roiea dedicação a felicidade do seu próximo. Quem tro-
caria, como elle, os prazeres domésticos, todos os gòsos,
todos 09 bens, que os homens procuram avidamente,
por trabalhos sem fama, por déveres penosos, e por
funccoes. cujo.exercício desoédaca o coração, e remove
os sentidos, para não colher muitas vezes outros fru-
ctos, por tantos sacrifícios, senão o despreso, a ingrati-
dão e até o insulto ?

Quando vos achais ainda submergido a um profundo
somuo já o padre caridoso, antecipando a aurora, teu»
recomeçado o curso de suas boas obras. AIliviou o po-
bre, visitou o enfermo, encliugou as lagrvnias do inf
liz ou fez derramar as do arrependimento, instruio
ignorante, fortificou o fraco, consolidou a virtude na*
almas perturbadas pelas tempestades das paixões !

No fim de um dia, cheio de tantos beneficies, chega
a noite, mas não o descanso. Na hora em que o prazervos chama aos espectaculos, ás festas, correm a cha-
maio: um ehristáo está nos seus últimos momentos,
está morrendo talvez de uma moléstia contagiosa ; não
importa, o bom saeerdote não deixará nunca sua ovelha
expirar sem a doca r suas ancias. sem cercal-a das cou-
solaçOes da fé e da esperança, sem orar ao seu lado "ao
Oeus que morreu por ella, e lhe dar nesse instante mes-

e-
11
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mo um sacramento de amor, um penhor certo de im-
mortalidade!-'

Assim era, assim foi sempre;u) P.e ibiàpína ; porque a
suaconversão foiobra do Céo, vomo elle. mesmo confes-
sou alguns ahiròís depois, em l<S.->5, em unia predica que
fez na villa de Missão Velha, der.ta Província; mais ou
menos nestes termos :— * * \

íc Um homem,, que. vivia envolvido na massa do rtiun-
do, vio no Céo .um globo, e neste estava escriptá com
letras grandes a palavra—-Eternidade-^, em caracteres
tão significativos que, si elle não soubesse ler, coiiheCe-
ria que esses caracteres queriam dizer — Eternidade I
Esse quadro lhe fez uma impressão tão grande e tão
viva que foi logo tomar nota ; mas vieram-lhe aos olhos
tantas lagrymas que apagavam o nome que elle ia escre-
vendo! Tentou outra vez escrever, e não ponde ! de sorte
que nessaoceasião não lhe foi possivel tomar notai Era
então dia de S. Jeronymo, Doutor da Igreja, e desde logo
esse homem deo as costas ao mundo, e procurou encher os
destinos que a Providencia lhe marcou. »

Eternidade f Que palavra para uma ereatura que
não conhrtce outra léi que a da diversidade e das mu-
danças ! Sem 'passado, sem futuro, sem distrações, sem
esperanças, serripre a mesma cousa ! Eternidade I Éter-
nidade !* Or Delis, o que poderá significar no Céo esta
palavra q ue faz chorar sobre a terra "l ! (57)

Não é esse um milagre como o da batalliade Ourique,
d'ElRei D. Ationso' contra os mouros, pulverisado por
Alexandre Herculano na sua Historia d,e Portugal e
no Eu eo Clero, e assim discripto pelo épico portu-

A matutina luz serena e fria
As estreitas do polo já apartava,
Quando na cruz o Filho de Maria,
Amostrando-se a A/forno o animava. "

(57) Anihelmo Gond.. A 
'KUtrnMade, <m Destinos Fnlwm do h

do Mvnda <• da Humanidade. M*L' ií'a
Io Homem,

* r» \
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Elle adorando juém lhe apparecia
Na fè todo infl imrnado assi grilava :
Aos infiéis, Sei hor, nos infiéis,
E não a mi, q >e creio o que podeis. (58)

Nem sequer aquelb outro de Constantino Magno:
In hoc signo vinces.

E* uma visão celeste, como aquella que no caminho
de Damasco converteo ao grêmio da Igreja de Jesus
Christo o grande Saulo, e á qual o novo converso podiaresponder com esta contricta invocação ao Altíssimo :—

Eu te venero, oh Deus da humanidade !
Meu amor o que tem pa?*a offertar-le ?
Digno de ti sò tem minha alma um hymno.
Esse hymno, oh meu Deus, èo teu nome !
Que pode o homem dar a quem dd tudo ?
Si em meu coração suspiros lenho,
Suspiros para iodos os momentos,
Be ti, Senhor, minha alma necessita.
Como de luz meus olhos, de ar meu peito. (50"j

Bem como o apóstolo das gentes, ao converter-se ao
christianismo, mudou o nome de Saulo para Paulo,
para significar assim a sua profunda transformação emvaso de eleição ; da mesma forma o Dr. Ibiapina, con-vertendo-se em Padre, trocou o nome de Pereira pelode Maria, para também assim significar a sua sinceradevoção á Santíssima Virgem, Mãe de Deus e dos ho-mens, a quem attribuia sua conversão.

0' Virgem, Mãe e Filha de leu Filho,
Mais do que ente areado humilde e alta,
Fosle ao divino intento alvo prefixo.E^s quem nattira humana por tal modo
Nobilitaste, que de ereatura
Tornar se Creador não dedignou se.

(88) Camões, Lusíadas cit., Ctml. 3, tisi. 4o.
(oi)) Magalhães , Visconde de Araimaia). .WV*W Partam Ihm e o
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Em teu seio o arlor reaiendeu se,
A cujo influxo ' o rema so eterno
A rosa germine f, que uq d se expande*
E's para nos aq %i de caridade
Meridiana luz como no h" undo
Inexhaurioel fmle de esperança.
Senhora, tãog ande ès, e tão potente
Que mercês implorar sem teu auxilio
Eqüivale a querer .voar sem azas.
Tua benignidade não suffroga
Somente as orações ; 7nas com freqüência

Com generosos dons as antecipas.
Em li miseriwrdii, em ti piedade,
Em ti muni/icencia se coadunam,
E quanto tem mais nobre a crealura. (60)

Entretanto aos espíritos fortes não foi agradável essa
troca de nomes, a principio objecto de criticas e ndi-
calos, os mais incabiveis, reprováveis e reprovados !

Só nas alcovas, nas salas dúbias,
Na* longas mesas de longa orgia
Não diz o Ímpio, não diz o <tvaro%
Não diz o ingrato : — Ave Maria I (61)

(60) Dante cit, Q Paraizo, Cant. 33, Pag. 301.
• * ¦

(611 F. Varella, Obr. CompL, Tom. L\ Ave Maria, Pag, 24.—
Maria, no hebraico quer dizer—Estreitado Mar; e no seriaco—

Soberana e Senhora. Rebello da Silva, Pastos da Igreja. Tom. I;°, Pag,
145.

Em todos os paizes, homens notáveis tem-n o por sobrenome, e até
por nome de baptismo, como:—

<— Maria José Luiz Adolpho Thiers, libertador da França (Vide Elo-
íf/io Fúnebre de Joaquim Manoel de Macedo, na Sessão Magna Anniver-
saria do InsL Hist. Brás., de 15 de Setembro de 1877, publicada na
Rev. do mesmo InsL, Tom. 40, Pag. 566).

Maria Joáo Pedro Flourens, physiologista francez notabelissimo.
Victor Marm Hugo, Conde de Victor Hugo.

•í — Franciseo Marta Arouet de Voltaire.
—José Maria de Maistre, <*onde de Maistre.

Jorge Ernesto João Maria Boulanger, general francez e ministro
da guerra em 1886.
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0 s.»c...r«.oio ..potviuto é um enntras-.Hiso. <«»ssv. '' ','

Ihiiru,'iuiivn»«ÍM Vío s.mi .VíimÍB*'* »i abrirão o

lúspo lioniviHdàMvnol. O sacerdote deve viver jiju..-
no pobro"; eu .sua \mumim prova .1* widjule, sobr-i-

tudo 11'rim bispo, ó a pobreza.
NhHjncm deee esfantn r-sc das riquezas
Terem seu nascimento nos infernos ;
Que tussas o solo sen. c adequado,
Para o veneno produzir precioso. Cri

-Francisco Maria Sadi-Can.ol.act Presidente .to Itepuhlica |-r»i.

—Manoel Maria Barhosa du Bocaiie.
— Antônio Jtoe/.Mle Foules Pereira de Meto», jíiaud' • .sladiMa por

'"SVy 
Movia Jordão, Visconde dv Paiva Maus.., «minto criminaliza

nortuguoz. . ,-.losé.ltoitoUlino Coelho, i»ota\e| esenplor portii;me/.
-I) Liiiz Philippc U.oto Fernando Gastou de OrleausJ.ouoVd fc.11*
-1). Luiz Anjnislo Maria KudesdeOoh«ir.sío e Colha, Ihup.ede^av.
-José Maria da Silva Paninhos. Visconde do Hio Branco.
-D. Vital Maria tioncalvcs de Oliveira, Bispo de. Olinda.
-D. Pedro JfoivVi de Lacerda. Conde de Santa Fé, Bispo do Rio d.

Janeiro e Capelhio-mpr.
E muitos oulroé. t
(Vide B. Aflonso de Liguori, Bispo de Santa Aguetla, /4WW** * M«

ivVw í/<? JforM SantixsiHm. Dous Volumes)- \
(tíâ) Milton, Pa.Wzo Penlàfo. Traduec3o do Visconde de S. Lonreino

(Tarjrine), Liv. % Pa>r. 38.
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Não é certamente as ríqi ezas bem adquiridas e dis-
tribuidas de que f; Ia o pi ita ; mas d'aqueilas que,
quando não sejam e torquida \ aos infelizes, não servem
ao menos para encl igar-llies as lagryraas.

A esmola é letra acenda á e ernidade. Qui donne au
pauvre, prête d Dit a, disse ainda Victor Hugo.

lbíapína não podia escapar de novo á critica e ao ri-
diculo dos espíritos fortes, ao empobrecer-se voluntária-

'mente por amor do. próximo e da própria cohe.rencia !
Que impiedade 1

Feliz da terra, os monges não maldigas ;
•"• Do que em Deus confiou não escarneças !

Folgando segue a trilha, que hajuncado,
Para teus pès, de ftòrcs a fortuna,
E sobre a morta crença cm paz descança.
Que mal te faz, quegnso vae roubar-te
0 que ensangüenta os pés no tojo §ffresie,
E sob?*e a fria pedra encosta a fronte t
Que mal te faz uma oração erguida,

¦ '¦¦ Nas solidões por voz sumida e frouxa,
:• ¦'¦'¦ E que subindo aos céus, sò Deus escuta f

Oh, não insultes lagrijmas alheias,
E deixa a fc ao que não tem mais nada, (6á)

' , ' ¦ ¦ '

. • } •

.Nihil potentius homine oranli.
Ninguém exerceu no Brasil melhor que elle o após-

tolado christão,disse uma autoridade insuspeita. Não
é a superstição que lhe dirige o entendimento, não o

' cégá o brilho da gloria dos que o precederam.
: Diverge de alguns missionários estrangeiros, que ás
vezes mais pervertem as populações do sertão, segre-
gãdás de todo o commerciq cora os povos cultos, priva-
das pelas distancias de ura raio ^déssa luz, que começa
de fulgir às hordas dV oceano, ftão augmenta o pendor
natural do ignorante para o sobrenatural ; mas, pela

i* i

\<\ . .. • ,• . •*•*."-

(63) Alexandre ftwiilnno, A Harpa do Çvrtite, A Annh»l<i. Pa». Al.
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• , iu« o fó Nioimit o velho frade, pre-
£So^a»te ££ v Ia futura, mas tam-

ES par. o trabalho, que . a vida «rena
0 Sovo dos sertõese as.as mtel ente parpara compre
üpovo aos sertões.¦»*•;"-£ > t^aeI. Ama-o

hender que este e o rn^t e 
jue ^t laheniardentemente eequecde^to ! _ ^

^coTm^oèaTser mesmo pai*, ouf.aer colheitas

alfi-umas vezes, para melhor proveito deuaa. \p±,

Effltivamente por onde andou o P.' Ibiapiha nao se

imnoV^òmeTiteá tarefa de ensinar o cathecismo, nao

l^ve amedrontados m seus ouvintes com a idéia de

uma pe.m?wXsobrenatural, que ^«d»-
Ha L faltas e dos crimes, que se P"J?» eo""(^;
Witava as populações ao trabalho, dotava povoaçoe*
dTmXramLL,cuidava particularmente^ensmo
da moralidade e do futuro das crianças orphas e des
«oiiíi«w nnal outro S. Luiz uonzaga !"ai'?* mais do que uma botina que he da

vam os fiéis, algumas camisas e um oordao, pejava
ver\eus irmãos^dispondo de largos meios de subsisten-
cia e a orpha amparada em sua honra e honest.dade

Dessa inexcedi/el actividade procedem «¦">££-
taes, matrizes, cemitérios, açudes e casas de 

cidade,
ou antes recolhimentos de meninas orpha» ou de*va
ZT* ontro, benéficos que e le fez; e dejne passo a

dar uma nota, sem duvida inferior a realidade.
1-Em Maio de 1860 Casa de Caridade da povoaçao do

Cravatà de Jaburu, Província de Pernambuco.
-Em Fevereiro de 1862 Hospital da cidade do Brejo

de Areia, em Março dito da Villa d'Alagoa Noa*, em
Aírosto Casa de Caridade de S. Luzia do fc>abug\, Fro-
Sda Parahvba, e dita da Cidade do Assu, f>rovm-
cia do Rio Grande do Norte.

(64) B. na fafomui da Côrttr de Dezembro de 1H7«, e lraaseri|»t.» m
ipmvnw n.° 2 i\* S <te Jawiw do 1879.4fr**ww

».«. *
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—Em 29 de Seterr bro de 18(52 Casa de Caridade de
Sobral. (65)

—Em 2 de Feve nro de 1 ;(>3 dita da Cidade de Sant'-
Anna, e no mesmo anno Cei. iterio da fregmezia, Matriz.

{(>;>) O Kcv.,,ft Vigar u da Fortaleza, Vadre Carlos"Aupusto IVixoto
de Alencar, em sen / mmrio tio Primeira Visita do Hixpo D. Lviz.
Pag. 82, diz o seguinte :

« Ente estabelecimento pio foi instituída a 2í> de Setembro d»- 18b2
com 16 orphãs menores de 10 annos soh a diiverâo de —

7 Filhas de S. Vicente, cujos nomes ignoro;
l Provedor, Domingos José Piiilo Braga .Júnior:
1 Capellao;
t Medico, Dr. Francisco de Paula Pessoa Filho;
t Phanriacéutico, Manoel Marinho Lopes de Andrade :
1 Administrador dos semoventes ^
\ Ksmoleres : 2 dos quaes eram (iàldino José lioudján* Luiz Antoiuu

iM-rn-ira de Albuquerque : tendo por único patrimônio o coração dos
lieis. E a 21 de Dezembro do mesmo anno, o-dito Provedor, dingm-
(iu-se á S. Exe.a Revd.'"», expressava-se nestes termos:

« Esta Casa, Exc.ni" Sr., ê uni dos preciosos íYuetos dessas Santas
Missões, com que o Rev.,,n Padre José Áiítonio de Maria Ibiapina acaba
de dar um solemne testemunho de quanto é sublime a doutrina rhnsta,
c. poderosa* a palavra de Deus. Ellé viu a orphS, sem pae nem mãe, ex-
posta a todos os perigos e misérias da vida, e seu coração contristoii-
se Viu o homem aeabrunhado sob o duplo mal da enlermioade e da
fume, e sua alma conturbou-se. Mas Deus havia dito: Mm pmei-
umm tuumMcut te ípam»,— com taes palavras nos lábios e a fe no eo-
ração o virtuoso missionário, encontrando écho no intimo d alma dos
lieis, fundou esta Santa Casa para azylo e protecção das orphãs e dos
enfermos desvalidos da fortuna.

« Aqui, Exc.»» Sr., a mão da caridade dirige os passos da orpha no
escabroso caminho da vida e com o segredo do Evangelho, que cimo-
brece a esmola e poupa a vergonha ao pobre, dá-lhe o pão de cada dia.
cselarece-lhe o espirito com o ensino elementar da leitura e da esenpta,
lecunda-lhe o coração com as sementes da doutrina christa, dota-a
•o.u as qualidatles'da boa mãe de família, e procura-lhe um esposo,
iur a ampare, ou seja Jesus Quisto, se ella prefere o voto de easttdade,
m seja um homem virtuoso, si ella quer antes o sacramento do matn-
inonio. ¦ ,. .

« O enfermo encontra nesta Casa os soceorros da medicina, os ser-
v iços dos enfermeiros dedicados e os outros auxílios reclamados por
sua pobreza e este^ mórbido. .

« Entendeu o virtuoso instituidor deste estabelecimento que a ar-
vore ,1a raridade ventania nor Jesus Christo, e por Klle emdadosainrtifc*

s
s
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!a t>.-fi|,i/:i;i do Venceu -• o uti! sim.. .*anar do p"rl*.
,h»st;t Cidade •'»'» ..... . .~~~En: 

1-SI> I (-asa de O/.-id adç » V.UI:» do Acaty.

i'r,vlt,»-i;, do líio Jlrand-'. o Nort'.
Em l<Vvcivir<> d«> l-'SÍ* iditsi •!•• Missão \ .dlm. I n-

)m«- \hril do lSCiC dita do Sai.t; !'-•. mil Mau» «IiC,

coarão íbis Ponul.-.s. ,'iii Oíitu o- dita d.;, p.nua-

-Em-IHííS «litíi d;. VHia d.- M../.M-MS. Província do

.• C. da-: pun»h:i<. Província «Ia Parah\ lia.
' 

-Em .*<•>", dita da Vilbi do Cabaceu-as. Pr-vinca «!a

PüríVbvhíi.
í dita

Pernambuco. , . . „¦ .,-
-Em Marco do i^CS dita da cidade tio (rato, I m-

. >>ria do (%earn. %i " , , ¦
Em Mmvo de W»il dita -Ia lia! Iniba e o açude i|i,

r.„ldiH nesta'cidade em .Lunlm. dita ,!,• Milagres, Pm
-. ,1,1-in do Ceará, em Sete mie- dita <l- Cajazciras. I m-

? iiirin dh l*sir:uty-.U'a.

r..,:l(l:l, mauia/.tria ^i.,|..v.;,!,iU..|.-.»iI.'h Í>H.I- para a aliínçnheã.. ,U

,,„",' ,-,r«V\ira>s.-iii;. sua s..ml.r:., K :.!«• I-M- -"»- .^•••»;a»«:^ "•'«',:| l,:,r:'"

.. Y,„ |.riiií.-ii.. .•¦.!>.•. s.isp.M.>.. a víilrad;. d.*l:i (.asa. - «luas |...N:is

«¦'.Miliadjis a..» dilLvut.s < zcIumi* í-mmuI.t.- CaMaio W l..m.|iin .

| i,i7 \iilohiii K.nvira ilr AIhu.ju-np..-. sà>> a IV,i;ilc |.l'Miei.pat dt' r.*!»U

,,í.miÍ.iv: mas. >;i admirável! cslcs ivmrs..* :«|»p:ir>*itf«-iii«*nli- mi-

,,imiW La,, ak In.].- bastado para a silsl.'lil;i.;:K» d«f ill lal.çl.-.Mmcnl..

,Ula ord.-m ! Catla".lia mais iim> r.i»v.'ii«vini»s d«- i|»iv a !•• d» urH'.,*„

ilMihlitlnr ír.i íilirnroínlíl <!<• IHts.
>¦ A* e^YÍr*l;i> nvrlmlas ifesjlÍ! a in>iilui. ,ih ;Ut? tuy^ muniam a.

l:t<Í*>Í"ÒU réis. li;i<i Í.H'Mim!<! ;iL'iimas juias .!<• p.tiirn \al-.r. ijllc «•nI.m.

tvscrvatlas para pivsmtes mipria»'-.
... \> ilrs|ir/;is mm.tam a N7Kò:W>> ivk riMisniiit«ln>. \\w i\m>\ u»l:J

lid.ulf. lia o«IíIí.mi;ííh tia pari-; il«» .•slalti-l.viinriiln ,• na «.•quiMVàn »!.¦

rutiiias t^ <lus nmvris mais iudis|»rnsavcis.
• A tlasa imissúi* ainda um n^lianho d«» nv«*lh;is ili^liivniln a <l»»lar a-

urpliàv. Kl!»1 riuii|HM'-si! arlualimMitr «!«v :{ftC ralnva>. r rs!a rmiÜado :n»-

niíilâiios ilfi Km?.'""1 Srnailor Franrisro <Ip Paula Prsx>a.-
Nrssa uivasiilo S. K\r.a Hr\d.,na nllrrtun ai» r>la!Md»'riiiMn!.» in.ln •»

íHotlui-tò il<» plirisiua, iu»j í«»i IHiliüOC. r mais l>«U'iíMííl..

íl)(i) O raiia! pnupuii c<msa mi inua Urfr.oíi. n»;ns mi mivn<:>. Ii^íI|uíi
»'üi linha nrla »»> lu^arrs .\nn«:rns a«» Ksjwíui tio Sftjty: »• rv.ifu»1 '»»•«•

HtilUvíiIíV a tiavV\íiarâ(i ilo rio pelo jiroVí*ilft<ò atnlhn ijnV j.i/.

v, *>.*
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—Em 2:i de Janeiro rs 1870 iita da Cidade de Souza,
Provincia da Parahyb . (R7)

—Em Janeiro de 372 diti. da povoarão de liai\a
Verde, Provincia de 1 «rnambu o.

A quem lhe pergul asse come poderia sustentar tan-
tos estabelecimentos pios, elle poderia responder com
segurança servindo-s i da divisa dos religiosos da Ordem
de £. Francisco Pés Descalços : Nihil habemus, omntn
possidemus ; nada possuimos, mas nada nos falta.

Por meio de-donativos e esmolas, agenciadas por
toda parte, principalmente ou quasi exclusivamente,
em seu nome, pelo celebre Irmão Ignacio (68), provia a
tudo . I

E porque não ser assim si era do Céo, que lhe vinha
o auxilio? Não foi Jesus Christo mesmo quem disse :—-
« Não accumuleis thesouros, que a ferrugem e os ver-
mes devoram e que os ladrões podem turtar. feio con-
trario, accumalai para o Céo thesouros que estejam ao
abrigo da tenha, dos vermes e dos ladrões » ? (69)

Que melhores thesouros podia elle accumular para o
Céo? ;; .

Em principios de Agosto de 1862 chegou a esta Capi-
tal com o intuito de missionar na Província.

Estava então em Soure o respeitável Sr. D. Luiz,
digno Bispo da Diocese, o actual Arcebispo da Bahia,
Marquez do Monte Paschoal.

Para lá se dirigio o missionário ; e, obtida a necessa-
ria venia, fez elle logo ahi, de manhã, na Matriz, pe-
ran te S. Exc* Rvd.m\ a sua primeira predica, tomando
por thema a virgindade, honestidade e recato da mu-
lher, seu assumpto predilecto. .,

Dahi, tocando na Imperatriz, seguio para Sobral,
sua terra natal, onde primeiro pretendia abrir missões ;

(07) Vide a descripeão no uipòstoh n." 77 de ti «le Julho de 4888.
(68) Quem quizer ter informações minuciosas desse -bom homem.

leia os n.«< 40, 41 e 42 do Apóstolo de 6. 8 e 11 de Abril de 1888.

(69) S. Matheus, VI, 19 ei 20.
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•>1 i* HE »2| lA MENSAL

e, principiando-as pela .ovDac odeS, José, passou de-

pois a cidade, demoramo.se no e dias.
Concluídas as mia» ¦ de Sai V An» e Acaraçu em

fins de 1863, embarcou com dest no ao Recife n um dos

vapores da companhia Pemamb cana.
Eu era nesse anno ».- annUta d «Faculdade do R«.fe;

e voltando nessa oceasião, depoi das ferias, a prose-
-Jr 

"« 
meus estudos, senti granne prazer quando sube

?"è tínhamos por companheiro de viagem um patncio
2»o distineto, um varãS tão respeitável, que eu amb.-
cionava conhecer pessoalmente.

Vi-o uma só vez e de relance ao entrar no seu beliche,
donde só sahio para desembarcar no Recife, depois de
m 

Fo"i agradável a impressão ; muito mais do que a que
experimentou a formosa Marquesa de Marialva (Mareia
beííaY ao ver entrar no seu salão nobre o informe by Ivio
Pellico, por cujos escriptos ella avaliava um typo deli-
cadissimo\ *.*. u •

Ibiapioa era feio, mas não antypathico, antes cheio
de doclira, que lhe attrahia irristivel sympathia e res-

P8Tambem o corpo humano, disse Victor Hugo, pode
ser considerado somente como uma apparencia, pois oc-
culta nossa realidade, condensando-se sobre nossa luz
ou nossa sombra,

O real é a alma.
Fallando em absoluto, nossa cara é uma mascara, e

o verdadeiro homem é o que está dentro do homem.
Si se percebesse escondido e abrigado detraz desta

illusão, que se chama a carne, isto daria logar à mais
de uma sorpreza. O erro commum consiste em tomar o
ser exterior pelo ser real.

S. Francisco das Chagas foi o homem mais feio do
seu tempo, mas nenhum mais virtuoso do que elle.

Não são privativos das melhores essências os mais
lindos é finos vasos.

r *
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Ünapuin teve a ram ventura V >er v'i#iitt?mpv«r.HiiOü
¦u* posteridade, Km vi Ia ponde snlwr que jnr/.o more-
teria dos vindouros, q and.? cau pmuripio de l87t> ror-
roo, com visos de \ ij dade. a intaustã noticiri da siim
morte iia Ca>a de .(-ar .lado da Itaivá \ tu-de. da ]>cmmi-
cia de Pernambuco.

Toda a imprensa '-Kternuu o jui/,o. tjue ?c^»ra eu icv.
taco smão reproduzir ! (10'

is" a vr/tmie Wo rara. >müta eàpHm^
<^&£ O aCCU.ú líiuror iiiiUtfCt.i lhe iWjiC
>* & suufhitü >/*' ficrot\ ',,ia)s r >* úif^iifv
Que da [floria n preijão mun íucs,hú c^icv. JI

Si elle leu tudo <[ue entâc se tiisse ,t seu re&pmto,
vomo e bem prova veh poderia dizer, agradecido á tanto
prova de aujHsriur estima, — \'<w oimús atinar, ouiu.»
disse Horacio : porque, de certo., iiui.homem tal, quandomorre, pode-se ehamâdn - nuVfio iatuiüri ./. como elni-
fitou Casteilái' », Tbiers,

/V's 2-lioras ila tarde do dia ÍUde Fevereiro de )8«s:{.
sim, exhaloú elle verdadeiramente o ultimo suspiro na
Casa de Caridade de Santa 1«Y\ nome este por elle postoà essa povoarão da. rregaur/ja de Bannueiras da Provju-
•?ia tia Paraln ba. (7áô

Sua morte, si foi um grande allivio aos seus males,
aão foi menor recompensa às suas erleetas virtudes.

* ' *

« * *

MD O meu «fcsta na Constihi.nu, y,v Pi de V de Fevereiro de 1X70.
(71) Mnpalhíles cil., CmifetlmiMo tfos Tawmms: Caul.Ti.Pa« Ki(i.
(72i Eis o oflicio do Vigário tle Bananeiras, transmitlindo a infausta

noticia ao Ex.-.1»» ,• Rcvil.»" Sr. ffisjio d<* Olinda. I). .Ins.*. CoaíH' «le S.
Agostinho:

« Bananeiras, 2a »!<• Fevereiro <!r t88:t.- Kxn. k Iíkyi».'-' S.nk.—
Com o coração transido de dòr levo ao alto conhecimento de V. E\c
Üevd.wa. que foi Nosso Senho- servido chamar a Si no (lia 49 do cor
rente o muito inclyto missionário apostólico Padre Dr. José Antônio
de Maria Iluapina. residente nesta paroehia.Habitualmente enfermo, não obstante já contar setenta •• oito anm»
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Smtrincto seja.\ mrge *• do infinito,
Anjo consoh ior

Que a triste ft vagida a ™to™
Restituesa> Senhor' (73)

Em 1876, pregando na Villa c t Triurapho, em Per-
nambuco, foi atacado de uma c mgestão cerebral, da

qual resultou-lhe completa paraly.ua das pernas, acom-
nanhada de dores horríveis. .,,_-..

Esses soffrimentos foram aggravados pela retenção
de ourinas (IschuHa), que appressou-lhe os dias amar-

glTevea morte do justo, cujos interessantes pormeno-
res uma pessoa fidedigna, cujo nome naoéstou autori-
sado a declinar, descreve assim :

« Quando já próximo ao dia de sua morte chamou
um Esmoler para fazer uma viagem ; e este, pedindo
escusa, receioso de nâo encontrar mais com vida seu pae
espiritual,respondeu-lhe o missionário: —Isto não! Cada
qual deve dar conta de si, desempenhando bem o seu
dever com pura intenção, só com o fim de agradar a
Deus. O que tivermos de fazer hoje para a «nossa sal-

de idade, prestava relevantissimo serviço á causa de Nossa Santíssima
Religião, ià ediíicando com o exemplo de suas virtudes heróicas, já pe o
santo zelo, de que era felizmente iucendido seu bemfazejo coração pela
gloria de Deus e salvação das almas.

Instituidor e Director immediato de uma casa de caridade nesta ire-
Kuezia, como mediatamente de diversas outras na Diocese, deixou um
vácuo, que só a Munificençia Divina poderá encher, inspirando a V.
Exc* Revd."11 os meios de occorrer ás necessidades espirituaes e tem-
poraes mesmo de tantas dezenas de almas reduzidas á orphandade pelo
passamento de tão preclaro quão zeloso Director.

Dando á V. Exc* Revd.-* a sentidissima noticia da morte do Inclyto
Padre Mestre Ibiapina resta-me a consolação de ter-lhe ministrado os
soccorros espirituaes, e assistido-o até o seu ultimo momento.

Deus Guarde a V. Exe.» Revd.-.—Exc.-° e Revd.— Sr. D.José Pe-
reira da Silva Barros, D. Bispo Dioeesano.—Vigário José KHptrostito
th, Mana Ramalho.»

(73) F. Yiirella cit., Tom. 2.", .1 Morte, Pag. 112.
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vaçào não devemos deixar pr a amai hã. Vá, meu filho,
si Você couber que eu morri peça un i esmola pelo amor
de Deus, e mande rezar um? missa pc * minha alma, que
eu mio tenho com que mán e dizer u na missa ; pois o I
pouco dinheiro que ha não ; meu, é a is orphãs.

<( AV2 horas da madrug da de 16, disse corn voz bem
clara : Vejo os Céos aber os ! E sendo interrompido,
viroii-sêpara o enfermeiro e perguntou-lhe : Queres ir,
Francisco? Mas, tendo resposta affirmativa, accrescen-
tou lhe :—Não é tempo; váe soffrer primeiro. sl

<( AY2 horas da madrugada de 17, estando como em
um êxtase, e despertando, disse.:—Aqui festejam umas
pessoas, uma vestida de velbutina branca, outra de cor
e outras .... Uma testemunha presente, dfóeudò que
elle estava vendo cousâs bonitas,* elltj cilioü-se; miis de-
pois respondeu lhe :—Còriio esta Você ancíoso por saber
o que òütíém está vendo r « { '• j ;

« A's 2 horas da madrugada de 18, perguntando que .
horas eram, apontou para urna vela branca que estava
na me-a e depois, para cima, sem dizer palavra ; mas,
passados alg-nüs'''-minutòsv-perguntando de novo que
horas eram, disse : Eu quero abençoar a Vocês, e aben-
coou a todos os presentes.

« O dia 19 amauheceo triste : a desconsolacão era
geral,' vendo-se a pallidez extrema que se pintava no
semblante moribundo do missionário !

« As 6 horas d'amanhã elle olhou para certa altura,
ficou possuido de uma alegria extrema, e apontou di-
zendo :—Maria ! Ali está Maria ! Depois continuou para
uma beata presente :— Minha filha, você está vendo
Maria? Tendo resposta negativa, calou se, mas depois,
enchendo-se de novo de alegria, tornou;apoinana7> :nL(k%
está Maria ! Minha filha, olhei Não vejo ineu paél

« Quando foi 2horasS da tarde rendeu a alma ao Crea-
dor! Nessa oceasião ouvio-sO um trovão, viram-se ai-
guns relâmpagos e cahio uma chuvinha ! II finit.»

Contava 77 annos de idade e 30 de vida apostólica.
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Fax recordar a v são be Utica que S. Paulo conta ter-

« l^oTomMgom sroo: -5« conheço ma homem, d.»-

5™S. dJeL C nristo, S i« ** a"ebatado ate o 3.

Sei5 alf <mX a^ « «***-* *" "a° "

permittido ao homem relatai l » > '•*)
O missionário deixou recom mendado que o *eu enterw

fosse o maU humilde possível ;«¦ o pov» toda .jp
mlaeão fez-lhe a maior e mais honrosa solemn dade com

o se^»l copioso, vertido pelo ^»J-J**um M», que viveu e morreu longe do mundo, das
honras, das riquezas e das vaidades l

Si fbsié possível a Bruto, o ultimo dos romanos, morto
desastradamente, e disilludido, «'aquella tnste noite d.
Phüfp^»urgir nesta occasião para ver «NMpeç^ito
mMm£ ~J» rr,A^» d« um insto, com certeza nao diriadesolai^*pela morte a« umju^, ~»- 7-7™."7
mais.**-« «Mtwk c um «ome »«o, «ma paíae?/ a <?n
<ianamk$&?' C^^N

^cuHüa Nogueira,

7

<f4) EpwtVísCorinUiiuK, II. V.
(78V ^%^ltMiWle de Ouguêlb, uas Aíoiíe* .te hwjmtun de Ç, «^as-

tello BfÉM:9*^&*g. 6!, «pie essas palavras, attrilmidas a Bruto,
sao apifá^ii^pto da Medèa de Euripides. ¦

VrfífÁ:^m0i^M&^úSrO do grande oraitoç e historiador Kmilio


